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S�ntesc do B . G��íli�t; de A. Seixas Netto, ,�álido até
-às 23,18'hs�.do"dia 15 de ,abril de 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI-'
CA MEDIA: 1012,5 milibares; TEMPERATURÀ ME­
DIA: 26,5 o Centígrodos; . UMIOADE RELATIVA ME­
DIA: 91,4%; PLUVIOSIDADE: 25 .mms.: 12,5 rnms.:
Instável -, Cumulus- - Stratús - Chuviscos' passageí-
IaS Ternno médio: Estável.
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O' MAIS 'ANTIGO DIARlO,�aE' sANTA CATARINA,
Elorianõpclls, Terça·frira, 15 de abril de 1969 _ A!Ía, 31 _ N° H 119 _ Edição de

-, hoje 8 páglnas

SALAZAR NAO, MAIS SE

RESTi\BELECERA

0- ex-presidente do conselho por­
tuguês Antonio de Ôli�eira Salazar,
não poderá se restabelecer por
completo devido a sua idade avan­

çada, declarou em Losboa o deu­
rologísta norte-americano Hiram
I-Iouston Merritt. Salazar deverá

completar oitenta anos a, 25 de

abril. O dr. Merritt, que tratou, do'
ex-prcmier lusitano no momento

1mais grave de' s�a eníermidade,
,

veio de novo a Lisboa, ii pedido de

lf
seus colegas portugueses. ...

,

'�ARRIENTOS V()LTA A I:1ES-:) I,
MENTIH �RESENÇA DA C�A, /,;,

,O presidente da, Bo!ivia,. Renê I I
- "

Barrientos, reiterou afirmações ',aq· I Iteriores - de que sã� simplesmente ! f
, imaginarias' as atividades da ClA,

'II_; na BDliv�a" ,"Há em nosso país' _. l

Itl' disse Barri�ntos -:- alguns
_

seI}ho- :.I- .

'

'res que estão procurando desespe­
radamente' os'

-

rastros 'dà GIA

(Agencia '

Central ., de In��!igêilCi[l
, norte-amerlcana'i que' sQmerlt'j"
existem

-

em sua, 'Imagínaçãõ" "c'­
p�ocurà.se e!\sa CIÁ _ frisqu -

para desvirtuar o legftimo, -triun·
fo das força1,) armadas bolivianás
s_obre as guerrilhas' metcéi1ahas, 'a
fim de fazer o jogo de Fidel Caso

,

tro".
[

POLíCIA E ESTUDANTES IIBRIGAM NO JAPAO
, I,'

Setenta policiais e, estudante� 'II' I,ficaram ferido� s_abádo último em
.

DE GUERRA

DentrQ em breve wrá lançado' 1
'

ao mar em Jacàhal, nos :çstaleir?s
da marinha /chilena, wn caç)a:S'.lb. ,

marinos com o qual o Chile ,inI·
cia a construção de suas propria::;
naves de guerra.

32 AN'OS ESCONDIDO DA
,:

POLICIA DE FRANCO

O prefeito republicano de, uma
aldei'a da provincia de -Malaga, n�
Espanha1 ap"te&enlou.se à policia'
depois de ter permanecido em sua

casa 'há 32 anos. Manuel Cortes

Quero, agora com' 61 anos" entr("

gou·se após, conhecer, o recente

decret'o de' anistia do g'enel'al,Fran.
'co. Afirmo.�l. na policia que viveu
todo este tempo graças a um pc·

queno negocio. de expo.rtação de

ovos c pintos, foi libertado com

novos documentds.
por' um sistema de microon_áas
que será instalado no Palacio 'do'

Governo de Pernambuco, com a

presença do ministro das Comuni·

cações, :51'.' Ca_"'los Simas. I
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Vereador em
Orusque 'mata.,
a sua vizitlba

'

,

As prímcíras
'

horas da. manhã
de ontem ã cidade .de Brusque - foi

surpreendíüa com' a notícia do as­

sassi��to ',d� Sra.' -Iolanda. �teg�Ii,
de 45 'anos' de ·id'ade, pelo"seu vizi,

riho/ o vereador Abéciô' Gracher,
,

. -
� .. '

que lhe acertou' seis -trros de" re-

�olver:,'
"

, ,,'
A' vmina era casada Mm o Sr.

Aníbàl ,Di�go:li' e ..mo�reu i'IDediata,
mente .

tio .Iocal do crime, *ehd_o ,.0
. '/", � .' I' • � \

Sr. ",Abéc\o" Graeher,','se -apresenta-
flo; , iiq,e(ufl.�amentç!-·, à ' pelega,�ia;" de'

. .r�li'ciá' :�'aQtueÍ'a' 'c�da!le;:' onde :_s:'
enco�t'l'a prêso,. ,:' "

.

,

as . C'ál��a'S ' II!)

nem 'o

t '!,

LIIí,
·

riao é� O'
sôbstitUII,Jf8' ,

MB8TseJuhg
Erp sua fase fii1al dc. delibera.

ções, o IX' COJ,lgresso ,,'do Pa,rtido
Comunista da' China :'nomeou

.

o

Marecllu<1 _Lin ,Pi'ao; pafa sucede,l'
1\�ao Tsé' ,Tung 'ria �hé(ia do g,p.
"êrno de 750 milhões d'e pessoas.

O anúncio foi feito ontem pela rá·
dio dé, Pequim, fris�Qtlo eilt1'et.in·­
to que o atual Ministro dà Défe�a
permanecerá nas funções 'até que
Mao não sinta mais condições pa·
ra dese�penhar, o ,cargo.

EUA: L'ANÇA�' SATE,LITE SECRETO
� '..... " '. .'

Foi lançado de Cabo Kennedy, um satélite secreto,
A FÔrÇl Aérea norte-americcna mantém silêncio sô­
bre 'Suas carocterísticas orbitais, mas crê-se que o one-

. fatos se destina a colher dados necessários ao apertei­
çoamento dos �eiculos espaciais. Enqu-anto isso, os ci­

enti�tas espaciais conseguiram corrigir os defeitos, que
apresentara, no' Observatorio Astronomíco Orbital, um

satelíte lançado ,,1(' espaço a 7 de dezembro.

"

TârsO.,·espUra. ,,", B"8Iil.'.' ,vaí"
rêlatório das

'

':,', "

feras de líão Sn '"cire u 18'rá "

, "
' ,"" 't

-

Fonte do Ministério da 'Educa·

ção -informou' 'na tarde áe ontem

que o Ministro Tarso Dutra est�i'
- I '.. '

agullrd_ahdo ,o relatól'lo do Consél
,

lho Nacional de' D,csportos SÔhl�C
os incjdent�s 'ocorrid-oS' durante ',í
Jo:"o E�'asil 'X Peru re�lizadn

u ,
!

'

quarta-feira no Maracanã. O iVli,

nisÚ'o da, Educação .tTesejil> obtér
sugestões: do 'Conselho Nacional d'l(
))espórtos, visando o ap,rimara·
'meIÍto do eS].1Írito de úesportivilta.
de po País.

..

Melhores diãs .' ',

\

Á.

Rcpr�sent�nd!l o' fr�síde!Jtt!: Cos­

ta 'e', Silva, o ivIíni&tro.' Hé�io Bel.

trio' 'hiáug'úroú onte�, o 'nôvo etH;

fíei&:sede' da' Casal da l\'[�eda do

,B�'aSil, 'ijue dentro de' 30 ou, 10

dias -já 'estará, produzindo ::\3 no·

vas cédulas r de 1, 5, _lO, 50 e 100

cruzeiros nOv-08. is notas, entre·
- {;luto; só serão colocadas em cir­

culáção e111' set'ernbro ou outubro,
cohformé ,declarou o "�o Sr. Luiz

1'0110, diretor da éasa,; Até entã'O.

'serã,o" guard�das
-

pelo' Banco Cen·

Ivan e 1âuro vão ao Rio
tratar da:' C.' Econô'mica-

, ,

A fim de tratar do funciomlmell.
to da 'Caixa Econômica Estadual
de Sartfa Catarina j��to: aoS' 1\11·
nistérios do Planejainl'ilto ,c da,

Irazellda, viajam na manhã de hc­

je l)ara ó Rio o Secretário Ivan

l\�atos; :da ,Fazeli::la, e (j p,residen.
te d'Ó órgão, Sr. Jauro' f,inhares.
O Sr. lvart Maios (le:ve'rá ira tal'
também de outtos assuntos finan­
ceiros pata Santa. Catarina e rei·
vindicár melhor atendiiÍlcnto do

\
fundo especial de participação dos
Estados e Nlunicípios.
(J Sr.' .Tauro LiIih�reS', de' 'outl'fl

Ilade, d�clarou na, tarde de' 'On­
tem que no segplfdo sem:iStrc do

corrente an.o ·tanto a Caix�l Ectl·

do apêlo

/

húmica como. a Loterial EstaJu<11

deverão estar funcionando lJlena­
m�nte., 'Dissc que dentro de; doís

meses !:icrãu abertos �s concursos

'liisam!o o preenchimenlo de, car­

gos) 'nas vál'ia's carieit'as da éuixa
.. ,

a Serem instaladas após a realiza,
ção d'e 'estudos por parte de prn::
fessQres e alunos da Esag, que l'ãu,

'

lneparar 'O s2tor. administrativo ,

do órgão c do seu pessoal. Acres-:
centou que apenas um' dos eUl'gl);j ,

de' diretor foi preenchido, com a

nomeação ,do Sr. Galileu CraveÍlo
do Al�orim; ex·Secratário da ,Edu· "

cação' c' Cultura, sendo que o. 'Ou·

�1'0 'di�etor será nomeado cm brl'­

ve pela Govcmat[or Ivo Silveira.

Nix'on anuReia uma nova":
I '

"

>
, '

pol,ítica' p'ara·' a,A. Latina,:.:
.

.

"
,

. A'O. abrir ontem .a sessão solene 'Afirmou que "a América Lat;j.
do Conselho dà OrgaiÜzação. dos o' na está, indo para a frente' úc

'Estados Âme�icanos o Presidente
( olhos abe:rÚis, ouvídos abertos, cu-

Richard N_ix�n anuncíou uma n?: ração áb�rto e mente 'aberta".
va política de cooperação mútua
para com a América Latina, que'
terá como princípio �funda11lentar
o não\uso, do poder :d�_'fõrçi J,lç'" \

Continente Americano. �, - ri

O Presidente dos Estados Uni.

.dos foi recebido pelo Conselho da

Ó�A em sessão solene realízada '"

110 "Salão das Américas", da"

União Pan-Amerjcana, realizada às

13 horas. Entre os convidados es­

peciais -que s� fizeram 'pl'es'entçs "�,;
'àlém de todos, os embai,,�dol'�*".

O 'Presidente llórte.americanil
declarou-se decepcionaio',_', com :" os'

,
� " ,( ,.f '. \

resultados da' AliaQça, 'para o Pr.»
1

gresso, "qJ,le não c�egllJ'1'm ,�quilo,:
qpe .se esperavâ". 'Em seu, discur­

'so Nixon' �ec()1',dou suas' viagc-ns'
á.tls :p,aí�es �Iatino.ameriça��s', 'de!>.
ra.zeflÕo lle 'urna vez por- tôdas ,tis
et�it�s �i�g.ativos que' á impre�sa
na ÓPO(:3 �noÜciou c!Jni :hin�á' ên�
fase: Den- a entender que- os havia

.

csq_uec<idQ,' g'uardalld,o, �,pCliás
.

as

boas Iembranças,

::Gu'rrincha"',liz
',' r f''C"' ,."� ,

I.atino·amerfcanos acreditados na,,:
Organlzação, estavam o Secreta­

,

rio de Estado William 1'. Rogcrs, o

nôvo 'Subsecretario de Estado pu-
ra A s s ti n tos 'Inte-ra-merieanos ,­

'Charles j\Úyer, e os membros das
-"

'c�missões de Relacões Exteriores
,

.

,do, Congresso, presididas pelo Se-

nador William Fulbrlght e 'pelo re­

.presentante 'Thomas Morgan.

, '­

'. ",I.
I'

que olá
"'. ,

•
.

h

, ,80' acidente
,e leyaclQs �II!' carro particular pa1'i;!,
,é'crem, .medicados t;l0 HO,spitnl Gp·

'túlio Vargas; em São JoãO' do m:e·

dti.
-'

_ 'Ó autóÍn;Óv,cl (lO atléta bi·cam·

peão, doo mundo, 'foi colhido pchl
c�-n-:.inhão' de' Pira'í, ao sair do aeo!'­

ta�cnto "da: rbdo\:ia 'sem obedecer
,

l�orm�s '-o �itf t:nífeg�,. p'oi� -

.não \ê,-.;

(,Ut' ,

E1Íl

labric8r,

I
'I

I
1.11
1'\,II
!
i

li
I

I
O -B,rasH era um dos poucos l1uí-'

,ses quc, com nwis de 50 miLhões,
,de 'habitantes, 'não fabricava scl't I

p'ró'Pr-io di'nhei-ro. Puderá agora'

t1ro(\uúr cêrca ,de 300 miJhõe5 d,� i
eédu�as anmtis, com a Casa da 1
!\1oeda operando rro fabrico' '"'()-fto

' 1
horas 1)01' ,dia. Há pr�visão dC"�Jé"J!1
paço para que o equipamento ':Se,.1I
ja. aumentado em 50 l)or cento)'
Para êste ano, a previsão da P1'O·!
dução da Casa da Moeda é de apc·1nas 100 milhões de cédulas.

I.
'

fi
li
!

�Ij,l
I

,caminh�o. _

;'diabeiro"' que
em setembro

,

_ tral, para formar estoque.
As novas cédula,s, fabrica(las no

"�r'asil, receberã,o,' !especti'liamen.
'_e, as efíg-ies da República 'e l!-c
Pedro" I, P,eJro II, ,Deod,o'l1'(I da

'Fonseca e Floriano' <-Péixoto, que,
foram ,o-s llri�neitos governantes
brasileiros após' à, Ílldependêneia.
t\ de NCr$ 1,00 será um pOu'c9 m�·,

nO'I- que o tamanho ba�e atua,I. As
den�ais ter�o lIDl comprimento ,,::l-

, riado' de 5 milímetros,'- por 3 na

altura.

..o Ministro Delfim Neto r�cebCl'á _fIllelO do Secretário han Matos 11Ql'U um melhor atentDmcmto a San-
.,

.

'ta Catarina uo' (!UC lllz rcspeilu UH !"{IUdo de l'or{kilJ,IÇão das l�sta(19S c Municípius.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE CAROt,fNA ANTONIETA FER.RARE

r I
As famílias Fávio Perra4i, Túlio Ferrari, Ernoni

Ferrari, DelImiro Livramento Merítz, João Batista

KOW31ski e Djalmo Ferrari profundamente consterna­

das com o desaparecimento ele suo querida mãe, sogra
e ovó Carolina Antonieta Ferrari, vêm de público re­

gistrar sua gratit!ão àqueles que emprestam, sua .colabo­

ração à modelar Colônia de Santana dirigida peos abne­

gaG0S Drs, .TGs6 Berteli e H�milton Figueira Ferrari.

Ao Ilk, Luiz Carlos Corrêa, que com desusado co­

rinho, desvê.o e abnegação a assistiu G9Jm rara. compe­

têhcia, durante sua longa enfermidade, a SU3 gsaridão.
A'0s parentes e amigos que' a acompanharam até

sua última morada, e externaram seu pesar e conforto,
� S'3US agradecimentos.

Outrossim, convidam paro. dia 1.5 próximo às 119 30

heras na Igrcjo Santo Antônio assistirem a missa de r
dia que manc'om celebrar em intenção à sua a ma.

-'_'--_.

l
Por l\lexauder V. Chukayeít

o Ministério de Assuntos Inter­

nos da URSS (MVD), temido pelo
povo soviético como a organízaçác
mais. diretamente responsável pela
coletivação forçada de camponeses,

a operação dos campos de concen­

tração e a direção dos sangrentos
expurgos da era stalinista, tem

sido dísí'arçadamente revivido pele
regime sevíético .

A, prova da ressuroícão do M'VD

deixando o
. "permanente olvido" a

que o relegera Níkita .Kbrusbchev,
em janeiro de 1960, surgiu em 27

de novembro do ano passado.
Nessa data, o "Boletim do

Soviete Supremo da, URSS" pubii­
GOU um decreto conciso, de três

Iínhas, anunciando que o' Presi­
dente do Soviete Supremo decidiu

rebatdzar o Ministério da Preser­

vacão dr Ordem Pública palia Mi­

r,üstério fie . Assuntos Internos. 8

decreto foi datado de 25 de novem­

bro de 1968.

Nenhum jornal soviético divul­
gou essa notícia. O público em

gerai-foi informado sôbre a trans-.
.

formação, dez, dias após, de modo

vago, Noticiando .uma' reumao

dos órgãos militares de, todo 'J

país; o jornal do' Partídc apenas

i de n t i f i c o u o ,Coronel-General ./

Nikolai .A. Shchelokov como Mi­

·nistro de Assuntos Internos, entre

outros participantes, inclusive

me�lbros do Politburo. Não foram

dadas explicações para a.mudança.
Por, ironia, a reinstituição ao

MVD como o principal órgão ele.-.
segurança interna concidiu com o'

220 aniversário da Constituiç5.o
Soviética, e também veio duranpe
as comemorações oficiais na URSS

do Ano dos DiIleitos do Homem.
.

I

Além disso, seu reapareclmento

o TEMIDO "MVJ)" DA URSS
RESSURGE DAS CINZ:AS

" '

ocorreu 12 dias. antes da sessão 'do

Soviete Supremo, cujo dever' cons­

titucional é "debater" tôdas �IS

propostas apresentadàs pêlo govêr­
no .: Um dos itens da agenda do

Soviete Supremo sírnp.esmente
pedia a "confirmação de decretos

do Presidium do Soviete Supremo
da URSS". Em outras palavras.
não houve "debate" ·ou discussão
da medida' refer-ente' ao Mvn,
tornada pf11(i), Soviete Sup.remo
como um todo.

. Quand� o MVIJ) foi abolido, em

1960, o então Primei1'O-Secretài'fe
.

do Partido e Primeiro-Ministl-.o'
Nikita Khrushchev disse que a

mudança tinha por finalidade

salvaguardar a legalidade socíalts

ta. o "MVD .. não existe mais",
disse ele, "e nunca mais se levan­

tará das 'cinzas",

Em seu I lugar, o parbido e .0

govêrno ínstítuíram ministérios
. distintos para a preservação dit,

ordem pública em cada uma das

15 Repúblicas Soviéticas. Ess.a

situação, perdurou até 1·966, quando
foi criado, um Ministério para tôda

a, União, sob o-comando do Coronel.
General Nicolai A. Shchelokov,
companheiro há longo tempo do

'atua. presidente do Parbido; Leoníd
Brezhnev. Em abril de 19.68, (i).

General foi elevado a membro
,

efetivo do Comitê Central, o q':,c \

o levou a essa nomeação subse­

quente' de chefe do nôvo MDV.

Essas organizações deram [iO

Comitê de Segurança '. do Estado

(KGB) poderes muito mais amplc.s
para lidar com as medidas d.e

segurança externa, e interna. O

KGB, por exemplo,. <' teVe 11 seu

cargo a acusação aos escritorej
Andrei Sinyavsky e Yuli Danir-l
bem como o julgamento mais r�­

cente de Galanskov, Ginsbu:'(�,

Pí'ck,up Volkswagen _ 1968 _ pouca quilometrage im

Litvinov, ,EQgoraz-Daniel e outros DKW � Belcar 66

acusação ao mundialmente famoso Karrnan Guia 68
romancista- AlesaNder: Solzhenitzyn Ri.rÍ'aT WillíS _ 4x2' - 1966
também foi maquinada pela KGB,

Karrrtann 6hia 'OK 1969
quando o romancista, enviou; em'
1967, suá carta ami)iamente cli�:o.!t 1l1xPlhtrud'a 68

gada. ao Congresso. da, 'Upiao, .ci0"5 'Sfin-c'â � 64

Escritores da URSS. Einancia:rnento até 18 meses

'Há, decerto, muita- é"specul{íçã&' rvenros-' ,v:ã\t'ios .outros carros para pronta entrega.
acêrca do real sigI:inic'ád�! 'da ,r'êitts-..
tdtuícão do .MV!r,. Urna. coísa �'

" ,��BA AU'fCDMOVEIS L'ÍiJ'.):A.

clara; no entanto _ 0; ,nõ:vo,',minis- RUA/ ALMIRANI11E LAMEGO, 170

téníe terá duras responsabilidades, ,le"J�(')R"I:A'NQPOLIS.
não- apen�s no combate' ao- cnme,
mas também na: supressão- Cis-.

crescente incidência de' -desassoe-
sêgo- na sociedade sov,iétfcà .. it

..

êsse: respeito, o Mo'Vl]i)i pI10;vfl;velmen.·
te .assurnirá algumas' das fut1çÕ'es'
do' KGB. Esta ,di�isãtí, de; tr:abaníl');
também poderá- causar uma' .revr­

vesoência da rivalidade que �nt��
Ilio,r,;i)ente existi� 'eIi..tJ:e as. ; .. ri,piíS
agêncíàs. . ", .

:.i· ..�� ,�,,:.,�.}::
.

\

intelectuais "dissidentes. A atual

A 'mudança, de "Mj;>.0l�
. 'Ú�tgk1

soviética
" para: M-inistéri0' dí:i :,�ré-'

servação de. Otdem, �ública) pata
MN'D não -é apenas ume rÍll,ldànça
de

. nomenclatura, mas ,_)'epresen:;a
.uma. significativa ..... mudança- ?G1

potencial, quanto a ênfase.
"

Em 1966, 1301'. exem-Plo, os tênmos
"Primeiro Secretáríe. eío ... C:::i:HÍÜW:
Central" e "Presidíurn" toram
substituídos pelos' antigos títulos-'
stalinistas de, "Secret:;í.rio-Geral" t
"politburo" .. Pareceu 'Unta muda!."'.�·
ça inocente, àquele tempo.· lV!'as.
como os fatos po'steviores demons·
traram, as mudanças' citadas f01'arn
seguidas pelo surgimento de ten·

'dências adicionais
-

neoestlllinista."
_ com tôda\S as suas 'consequênCias
para os inteleet]J:ajs dissidentes', na
União Soviética e na Tcheco­

,/Eslováquia .. '

l,.

t ._

<

CIld..POSIT,Q;RES ERIJD,fiOS TEB:ÃO
PJU;MEIRiO FE.sTIVAt:1iA GUANABARA

"Tôdas as formps da

artística têm tido a maioS
criação
ampla

\

'Pomada de Pneços nO 1/69
O Comanclan�e cln 2() Batalhão Rodovüírio torna pú'

blico, )"u'a conhecimento dos interessados, q.ue está pro­
cedendo t' Tomada e1(' preç�s, para abertura às 14,00 :10·

: as ·elo .li" 24 dc::'l.Atril de 1969, na .sede do Batalhão, em

Lagrs·S(:;, r'eferen1es: respectivamente, à aqu-isição de
�7'ês Ch.lssis comPrcia] com cabine, capaêida0e de carga
l.ítiJ 11. ton�1 de 4,30 rn entre eix«s, dois jeeps utilitário uni·

;Tersa], tração nas ql;atro rodas com capota de lona p

três ca!"'1ionetas, car:acidade "carga 3,5 ton, com tração
pas q�Rtro roda3

Na SEde elo 2) TI Rv. poderão os interessados obter

!raiores esclarecimer.tos a respeito.
Quartei em ,L,age,,·SC, 8 de abril de 1969:

ALBERTO DE LÉO
TAP CeI Cmt 2° B Rv \

.

divulgação até hoje, exceto. a. cria­

ção musical erudita ._ declarou à

imprensa o compositor Edino

Krieger, coordenador geral do· I

FESTIVAL DE MÚSICA DA qUA­
NABARÃ, acrescentando: "Enquan­
to as artes plásticas se beneficiam

com aS B.ienais, os prêmios' de
viagem, os diversos salões em todt)·
,o país;

'.

enquanto -a literatura é"

promovida através do Instituto'

NacioHàl do Livro, das feiras 'do
livro, dos concursos literários;
enquanto a 'própria música popular
tem tido a mais ·al!lpla c;iifusào
através dos' numerosos Festivais da

Canção Popular, pr0movidos' por
entidades ofiCiais e pela Te,evisão,
a criação musical. erudita do Brasil.
roeconhecida e apreciada no exte-

.vior, continuava esquecida no p�í;:;,
sem poder aLcançar as grandes f

massas' de público" ..
INÉDITO
A idéia de' realizar; um grande

Festival dedicado à criação musi-

cal 'erudita, levada ao Secretário

de Educação e, Cultura. da Guana­

bara, através do Museu da Imagem
e do Som, encontrou no· Secretário

Gonzaga da Gama Filho uma rp.­

percussão imediata e, colocm,.! R.

Guanabara corno Estado pioneiro
nessa forma de promoção. de músi: .

ca erudita. (; I F'ESTIVAL DE

MÚSICA DA GUANABARA, a rea.)j­
.zar·se em 'maio próximo no Teatr:)

Municipal 'do Rio de Janeiro, é o

priméiro em seu gênero em todo
o mundo, pois reune as caracterís­
ticas dos FesÚvais populares, com

seu apêlo popular, e a importâncla.
cultural 'da música erudita. :PCla "

primeira vez, também, não só no

Brasil como em todo o mundo, a

música erudita contará corri prêmio
em dinheiro de grande importân­
cia. Os 5 primltiros _p.r.�ln�os s�r:ã")
respectivamente de 25, 10, 5, 3 e �l

mil cruzeiros novos. Haverá aind�

3 prêmios de estímulo, no valor de

NCr$ 1'-800,00, além de um Prêmio

do Público, a ser conferido à ,obra
que' obtiver o maior número de

votos por 1{\lrte do público. Prê·

mios de NCr$ 5.000,00' serão atri·

buídos também ao melhor regente
e ao melhor solista ou grupo ,clp.

sol·istas.

, NOITES MILIONÁRIAS
Das obras inscritas no Festival

(c!ada compositor poderá inscrever

um máx·imo· de 3 pa.r,tituras), 16

serão escolhidas por uma Comis·

são de Seleção, para serem execu·

tadas no Teatro MUNicipal nos

,dias 27 e 29 de maio. Dentre elaR,
uma_ Comissão Julgadora lnt�rna­
ciOnaI selecionará as 8' me,horéS
que serão duvidas no concêrto

final, a 31 de maio, quando o Jl.ll'i

atribuirá os diversos prêmios
Para a execução das obras, serão

convidados os melhores lntél'pl'etes'
brasileiros, solistas como Arnaldo

Estrella, Jacques fClein, ioão
Carlos Martins, Mana Lúcia GodoL,
Oscar BOl'gerth,' Iberê Gomes
Grosso, Nelsôn' Freire, Iara Ber­

nette e outros, regentes como

Eleaza� de Carvalho, Isaac Karabt­

chowsky, Mário Tavares, Alceo

Bocchino, Henrique Morelenbaum,
Roberto Schnorrenberg e outros.

Para integrar o' Juri Internacional,
e'stão sendo convidados as perso­

nalidades mais destacadas da músi-
f

ca atual, dentre as quais Benjamin

''''.

Britten, Leqpard Bernstein, �àron
Copiand, Diu:ius Milhaild;.· Lecin,
Maazel; Goffredo pefrassi, L(ii�i
Daiapi�cola, Dimitr;i Shostakewit�ch,
Aram Khatcha;tu.r.iim, WÚold Lutos:

'...... -')' t)· . -. '"
lawski Krystof Pênderets'ki ,�
outros.- A grande cantora ,brasi:
leira Bidu Say,ão ' fOi. igualmen,te
convidada pa:ra vfr ao. Brasil" por
"essa ocasião, quando será' álvd de
expressivas hoI1iéna,géns.'

' ,

COMO PAR'F,iCtrX& . '

O' FestivaL ,é �b'eft�, $ cohiÍpbsit;o�
res biasiléir6� 'mitos, natur,alizàdôi;"
ou. residen'tes n9 país p.or ih�is �de'
5' anos.' Cada çompôsitot;: pbdeht
apresentar; até:3 'éíbr�s:' ,-�� óbi:1s
deverão :ser \para orqu�st'tá. sfl1fô·
nica (que poderá sér usiidà,' iht:��
,gral ou p?-réialmenté), '1 p�den(lo
ser utilizados quaisquer ." instrUi

m�ntios ou grupo de I.rü;Útgíi�nt,f)�
.

.' \ .,,;.
" .

\, ··1:
como solistas,

.

além dê. "\iQze,S' �,4
c6ro, c

falado. ou 'cantado.� ,podêtã,.d
também sei: utilizados, sdns �i�.tiõ­
nicos' (que ct8Y-8tão �-eii·. envdad'oS

: em

.

gravàção juÁ.tainente
.

CÓ.lJ.l;·, ••�
partitura), bem' cóm0, ,'insttuÍneti"

.\.
" \'" <

.••• ,-.':

t0S populares (saxofOne: band01ins!,
'violões,' gúlta;r�as, elétticá�,; �t�,\).
<?1J ',' conjuntos

. vocai�;\pQP1Jl#ti�;,
A�. obras· deverão ;�er, il�a-; dy,j:�çãb
mínima

..

de'5 e�' I?ãxiipà",c;lé',20fé'mi.
nutos 'e; não ., tlevetao :té'ú ._;' Sidg
executadas rio BrasiL" at.é ;' a '; rea;l:t
zaç�p' do FestiváL '

,.... ,:'.

}is pártltúras, assina.das, ,e'!Otn o'

nome 'do autor ou autores,� aconl­
pànhadas de :3 fotos 6 'x 9, biogra"fiU
e nota explicativa das obras; deve'
rão ser enviadas até o dia 30, ele'

março à Coordenação Gerai dn

Festival, T,eatTo ;Municipal do R',,)

ele J.anefl\o, Estado da- .G;uanal:)il.ra.
,.,.

I,.,

SUS·E:P ESCLABEtE, 'INBERRAÇÃO .

E,M .SEGURO DE VEICULOS

tância esclareceu, o interessado

incone':á deve dirigir·se à sl,lcursal mais
�

próxima da" n'jmpanhia.
...10 T ,....,........,h._er\" �...!;l; 'uJ r t' .0;,......,0,,..;,

----------_'------..
"

.

O Bol�tirí1 Semanal do Sindicato
das Empresas' de Seguros Privado,;;

dá Guanabara, traz em seu número

de, 7 do. corrente a seguinte
notícia:
"O Delegado Regional da 'SUSEP,

senhor Carnêiro Maia, diSSe ontem.

que as seguradoras não ,podem
recusar o pagarpetlto de indeni.4a'

ções
.

em âcfdentes de v�ículos,
quando Ul_na das partes se reco­

nhece culpada.
Admitiu que o: pagamento de

indenizações, frequentemente, é

demorado quando de prqcesso
,. judiciai e quando o acidente acon­

uJ;'tl
'J
tece com uma viatur� procedente'

, 'e segurada em outro Estade e u

segumdQta 'não tem rewesenV<inte
do Servi· no "local do sinistro. Nesta circuns-

\

.

CLIJ'BE DOZE DE· AGiSTO

PROGR'1MA'ÇÃO SOÇIAL.

l!H' :_ BOITE DOZE 22 hor.as

27-4

Conhmto moderno BRASILIAl'f SHAKER

ONDA JOVEM 22 M,ras'

_ Apresentação especial de "OS CARCARAS"

Não perCam dia· 10 de maio Conjurito.CAYRAS e os fa-

bmo:>.os artistas. DENY e DINO.
\.

.)

. '.

,LIR_',·. TEN,IS CLUBE'

PROGRAMAÇÃO SOCIAL

Dia 26'
"

SOIREE DA FACULDADE Dl:!: .ADMINISTRA·
\

ÇAO E GERENCIA

MARTIKHA, BEPPI E SUA ORQUESTRA E

OS METRALI-JlAS, InicIo 23 horas _.'

Traje PúE'seio,

ADVOGADO
(

Rua .Felipe Scl1midt,.· 5:" - Ed.ifici'O· j-<'lorenc1o

Costa - COMASA conjunto, 706 - i fone 3054 -

Florianópolis.'

. _,) \

-

Venl).e·se uma ca<::r. de materiaL na Rua Nristides l1ôho

nO 6, (E",irro da Agr(1p.êmica). Tratar 'cam o proprietári,a
da resUé'ncia, ho en.derêço acima inà,icado,

JOVCrl1 da c18;�se de 1951! l��nha �;rg,Ul�O de Se'li

bom bb.'Jileiro, l'1,1m cida.dão correto,
, �

,

Con'i':Jreça \a�tes de 30 de junhp ao órgão
(.;0 Milita" !Y)ais próxImo para ser alistado.

Aqm:ip que não se alistar até aquela data

Da� penas da lei.
__ ._J.. •• ! �.l ••

ser resolvidos por uma junta de

arbitragem ' composta. por repre­

sentantes do M.inistério da Falllen,

da, do 1. R'. B., da Federação das

Empresas de Seguros Privades c

da: SUSEP, cabendo a esta' reg1t�
lamentar o funcionamento da

junta.
A documentação necess,ária' para

o pagamento, pela segurador.u,
continua sendo o registro .da,

ocorrência no órgão p0Hcial ou
certidão . do inquérito policial,
mais o orçamento feito p0r duas

ofi"cinas. A seguradora, no' entan­

to, pode ' escolher a oficina' que
"bem entender pa'ra' a reparação ..

O Delegado da BUSEP disse,
ainda, -

que as indenizações da
danos materiais. devidas aos pro·

prietários dos veículos envolvido"s \
no acidente, segund0 a l�i que

regulamentou a questão, serào
1

"

rito policial (ou do registro de

ocorrência" .

.

i

Eis poi-s,. uina inform,ação qüe
julgamos do interêsse de prQptii:;­
tá,r,ias de veíQulos. D�sde, que: hm
pl'oprietáriÓ' de veículb lleconhec;,a \

a' sua culpar" e a: vítima ,apre'sente:
um faudo policial e .d,ois otçamen, -

tos as Companhi.as d�v�,�,. ate;nd�,r"
êste último. Entretânt0, ca-bé
fl'iza� que pela legislação 13m vigor
as Companh.ias', poderão, escolhei"' a
oficina que melho�· entende:t:

I'

EmbQra exista. a>ind,a peq).l.ePPi5
problemas na, soluçãQ' de aJgwls
acidentes mais intiVil'icados",' a

. , ",.1
grande verd:;:tde é que .D'. segu.rp
ebrig_atór:io foi um ,dos., gl:�n4�s
tentos do gó�rno, federal". �vttal�.
do que muitas vítimas que às

vêzes adquiri.raml seus carros com

sacrifício, possarn" consertá."lo, g.l'�.
ças ao seguro. As companhias em

l'� v
' ,', 'lAr:')!-

AUTOMõV'EIS
.,

Corilpr'a, venda, troca, consignações.
'éa�'ros novos e usados.

f

FONE 2'952

.' )Ci:"urgia I PI:ásfi.ca e le:paradora
DR. ;JOSÉ ;EUOMAn DA ,SILVA

H"€JSP'111'AJ,., MARIETA KONDER BORNHAuSEN
.i'

.

!TAJAI _ SANTA CATARINA
ÇOMPl..ETO CENTRO CIRÚRGICO

", 'dtJÁRTOS E APARTAMENTOS DF LUXO --

:�ltnMt.ÉNTOS, QUEIMADURAS, CIRURGIA ESTÉ­
- T1ÇA: .rolA FACE (NARIZ, RUGAS),. ABDOMEM E

BUSTO

CIRURGiA R(EPARAIDORA
FONES 48'4, 485 e 4'8-9

tléARCAoS E PATENT�$ ,.

\
PEIXOTO GUIM:t\:RÃ,ES & CIA

11\t\'ogados e Agentes Qficiais da Propriedade Industrj'al

Registro' cde môl'cas· de cômércio e indústria, no:-
"

" m�s. c0J1ilerclais, . titUlos de est�beleéimentos, . insígn:af"

',f�azes de propagandas, patentes de invenções, marcas de

;'exp�l'tação etc.

,- Filial em FLORIANOPOLIS _

i
Rua TtÊl: SILVEIRA- nO 29-_' Sala 8 _. Fone 3912

End. Teleg'. "PATENREX" _ Caixa Postal 97

Matriz. - RIO DE JANEIRO - FILIAIS: S \0

PAULO - CURITIBA _ .FPOLIS _ P. ALEGRE

-DR. ANl�O·NIO SAITAELLA
. .

j."

Professor de PSiquiatria oa Faculdade de Medicina

�. pt·bblematica PSiquica. Neuroses.

·4 ..

DOENÇAS .MENTAIS

..
r

.

Oonsultorio( Edifício Associação Catarinense

,
flicina - Sala, 13 _ Fone 2208 _ Rua Je:r:_onimlJ

.

�
. .

:;53 � Florianópolis.

de r,1:,�-

Coelho,

AUXIL.IAR. D:E ESCRITÓRIO

Precisa.-se de auxi]i3f de escritório com conhecimeh- .

'tds ,de contabilidade. Apresentar-se hoje a tarde rua De�

semb. Pech'o Silva 875' em Coqueiros - SOCAM.

\

Ass,embJ:éia Geral Ordinária
'íntlúsíria de Pescado Sanla Maria S/A

EDITAL DE· CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da Indús­

tI�ia' de' Pescado Santa Marta S. A., para se reunirem em
� Á'�s�ml}léi:1 Geral Ordiryária, na sede social, à Rua Brito

?eixot � s/ nO, nesta cidade, às q)linze· horas do dia de-'

zpsspis' Je Maio próximo,. � fim. de discutirem e delibe­

rarem sôbre a segtl�nte: _

ORDEM DO DIA

A) Leitura, discussão e votação do relatório da Di­

vetoria, Balanço; contas e parecer do Conselho Fiscal re·

lativos ao exercício fmd9 em 31 de Dezembro de 1968;
.

B·) Eleição do Conselho Fiscal par� o próximo exer­

cício; e

C)
...
Outros assuntos de interêsse social,

Acham-se à ({isp0sição dos senhores acionistas, n,a
sede: sociül, os docummtqs a que s'e refere o artigo 99 do

Decreto·Lei ) 2627 de 26 de Setembro de 1940.

Laguna, 09 da Abril de 1969�

LUIZ FRANÇA RIBEIRO

Diretq r-Superin tendente
II1:ARJO CANNALUNGA

Diretor-Financeiro
GTL PINTO DE ALMEIDA

Diretor-Gerente
ROBERTO' DE AjJREU SAMPAI(}'I'DÓ'RIA1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Fl(ll'ianúpolis, tel'l:a-fe1ira; 15 de ahl'll fl{' 1969-- P:ig.,3

Berlim sob o Ussiri?
Professor Hermann M, Goergcn
A argumentação soviética �

chinesa em tôrno do conflito f:\o
Ussuri permite a perguntá: Berlim
sob o Ussuri? Ao mesmo exempií.
fica como êste mundo está se

tornando um só. Urna v,ez que
qualquer conflito em qualquer
parte do mundo atinge os inte­
nêsses das grandes potências e,
em especial, a sua segurança. Os

argumentos e a propaganda dos

q.q�s írmãos-ínímigos, porém, pare­

ce mais um "teatro do absurdo".
A imprensa c9m�rí.istíl, fiel à linha

de Moscou, já descobriu "o gran­
de jôgo" que seria o "eixo �onn-
1;'e}<im" cq!).struíqo erp' 'perfeIto
sigilo pelos "rev�nchistas e revis�o­
nistas", E �stes são os argumen­
tos: 'Não foi no dia 5 ,de marco,

no auge da, nova crise de Berlim,
que os chineses provocaram o

incidente no rio llssu;ri? :

Ulbricht não hesitou
-

em acusa,

q governo ,de Bopn de praticar "

LlTI1íl I(olític,a, de bepevolên,cÀa p,aja
com a China, Comunista, F'rova

para êle é o cre�cente intercâmbio
comercial entrE, Bonn e Pekim,
,quando _- d'ep'ois do, Japão _ 'i

Rep�:blica Federal da Alemanh-t
foi, e�' 1968�',� segundo: parcei�J
cO,merci,al (�:� Ghinl'l- Comunista,
com uma, exportação �lemã em

direç1j,o à China no valor de 6,95 \

mnhões de marcos', E mais ainda:
I?onn, está a c�minh9 de um tra'

t,ado cOl1).ercia,1 com a..-china Comu'

nista, Portanto: Mao quer ajudar
a Repúpl�ca Federal da Al,emanha
e os Estados Uniqos! ,

Bqnn, �or sua vez! está apro)v\ü­
t,agdo lO conflito do,Ussuri para a

sua própria "política revanchista",
cama dec1al'.ou um ,certo ,Dr.

Kertzscher num jornal comunisé.'l

de Berli� sób o títulO: "Grupo dt�

Mao ajuda os imperialistas".
Frovocalfdo o incidente no dia da

".ele�ç�o LI,egal" do nôvo presiç.ente
alem�o, seg)lpdo a opjnião comu­

nista, a China fêz sentir aos \'impe
ri,àlistas alerpães" ::t, su� disposi
ção de- enfreI).tar o bloco comunis­

ta chef�ado por Moscou e ao mes­

mo tempo ,de intensificar rela,ções
com' ,o :'imperialis.IT,lo alemão", A

irnprens:" chinesa,,, para agradlJ,r, ê',"

BOl'ln, desde a Q,cupação da Tclw-,
foslpváquia, pelas fôrças arm,adas
do Pacto de Varsóvia, cJ:).efiada
por MOSCO�, não !ll,�is chama ,&,

Alem,anJ:).a comL�n�sta ,cj.e "Repúbli.
ca Alerpã", mas sirp de "!?-,Gna de

ocupação soviépca", têrmq ::j;indu
•

Por B,arry Brown

Y'A,SHINGTON :N.uma' ceri-

mônia realizada na cas�'" B;anca;'"
, '1. ,\'

a l° de jUJhó do anO' pa,ssaq.o, por
motivo da assinatUl�a do Tratadn

(ile Não-rrolif,era�,ão NuclelJ,r p�loo;
�stados pnidos" o ex-;Presid�nte
,.1.opnson disse ql}.e ,o r:nes:mo 'e,ra
"o mfj.is importante acôr.do inter,

nacional, desde o inícto dl), er,a !1�I­
clear". Q:uar).do submeteu ,o' tratú-

,

do à aprovação do S.e:n.�do Federal,

a 5 de fevereiro último" de,clar,OI1
o Presidente Nixon ,que acredita,

va em Que {êle '�fav..oreceria a p'o·
lítica d,êste goyêrno de negoc;a­
ção, e não de confr,ontação, com

a Uni,�o Soviética",

Juntas, tndicam essas duas' el�·

cla�ações d�as áreas em' gue a V'J­

tàção do Senado a favor da ratift,

caçã,o poderá ter uma profunda p

significativa influência na busca

da p,az.
Prim,eiramente, cama um em·

preendimento multi:lat.eral, o tra­

tado ,deverá àjudar a' ,refórçar :;1

estrutura da paz, considera,da de

cláusula chave, os signatários nu­

um ponto de vista geral. Em su('

cleares _ E;stados Unidos, 'Qniã"l
Soviética e Grã-Bret!j.n_ha _ com·

pro�net,em-se a não aju,dar ,as ou­

tras nações a obter armas nu-

cle,ares, e os signatários não·nu-

cl,eares cOII).prom,etem·se a n50

adquiri·las.
Sem d,úvida, é. lOngo o caminho

para evi,tar o pesaâe�G a ,que esw

ria sujeita tÔda,1 a humal'J.içlade, t3e

tais in,strumentbs de des,truição
ilimitada passasem,' ,as mãos

I
de

todos os países com €ond,ições ük­

nicas e financeiras para" possuí,
los,

,O que se esper::t agOI1l)" � que a.

aprov,ação final c:l,o trat,a,40 pelos
Estados UI).idos 'encoraje

i outro;;
�

paises a seguir'o mesmó caminho,
a começar pela União Soviética,

usado constantemente na nomen­

clatura da imprensa alemã,

De outro iado, St JCh�Jla acusa ,li

União Soviética de implorar a

compr�l"n�ão 'e a 'sPili4�cfi,e4�,4,e �as
chancelarias 09é:lent�js' para

.

CQ)�l

as teses 4,e Moscou ,cqHl o Antl:l4to,
de íntsrnacíonaiízar o eonflito, (,le
dominar melhor os satélites e àe,
criar lJFJ1 ambiente 'fa�o,ráYel às

negocíações com o ,P,residenlJ�
Nixon .

Na ·real:id;:l;de" Eil conüíto 'do

Ussuri era 'tpn _s.ó numa cadeia

de mais' fie o dois ,mil incipeij.tes
fronteii'iços, segundo a contagem
de Moscou. apresentada .

em .nota
Úiplo.mática a nÚmer0�6lS g.overno�

oCidéntais, iI)elusive' ao 'de �Im,
Se, portanto, 'ês$e c�mflit.o

ass_umiu pr.opor�ões .ffi},md4ais P.

porque os dÇ>is laqlos assim o

quer'iam, 'e porque 'acharam, c,qn­
venietlpe" ápIQv.ei,t�r' "a' sit'l},?ção 'em

'seu própria' ,benefíeio:
"

,:Á, �otmi­
dáy�l',"hátalhà: ..das' pa\avras" ,da,
parte da C,hirlfl, tem' poir',fi�alidacj,�
denu<l'lcia� a União Sóviética cóii10
"potêri�ia:' imper�ai.ista:' I igual ,a Úos
Estados 'Uni<;los·. 'A' Çhiná . que::

apoiir' o� processos de ,liberalIza­
ção no, blÇlcO moscovita, 'forneeen­
do p'róv:?S do ."ii�J.Pel'ialisrrÍo sol/h)·

tiç.o", que já nà· ane p,assado, pela
invasão da T.checosJováqijia,e, p�lr. '3
suas teorias exquisit,as, ':da sobera­

nia restrita -dos' países suciil.lis-tas
, '" ,."

f;'ente ,a Moscou, tem revelado':iI,

seja verdadeira face,

,A, Cpin� ::tP)ls.� a, Drpaci ,Sqyiét�ç,a
de conÚnuar em 'poder dos imEm­
sos t�r�itório�'" çbi���es. :�Cl;p���'S

\ pelos c,zares russb�,de 1856" a' HI60,
em plenp..' e:l,<,e:cuçã.Q Q.e JJil)' progra­
m.a imperiaH$t.ª' Pl), fo.s!�. �n-À�p..'J­
tô í).S pgtêI).RJ�S·, .cp�gpiªJi.�'t'ls
oçi,d,entais perct�q)lP tQ�p..s ,�s ,suas
c_olôni,as, a Ul1i�p J?,oyijt,�c,ª, c,!=in·
tiI).ua ,com � prês,a cílarist;a, ,� por

is�o 1lle$mo ª,China ,e$t@. se r�,ço­

rpeil).,d,a!).d_O ,a tpflo, o Ifl)l!).,qp cp,tP.o
':0 úp�co .e Jiltimp ):mst�ão,. ,c,Ol)t":1
qlJalquer ,espécie de, i]rlR,erjq}IsI9P"
Q'lJ_er ,ap,rqfu.ljlql.ar Q atJ!sIP,o q,�e

�

est_á separ�n,do Mos.ççm· dós outro:;

Ra!�es
.

cop}un!$tas, 'Ao m�snl0
tempo,. QS �!1jnes�,s �ugrern ta?er
.sentir aos americanos que e,stalJ
gispostos para

'. e s'ão' -c_apazes' ,,1e

qualquer arranjo' cOQtra Mo�cOll, I

O i�terêsse qe �os�ou de ievár

ps ip9�.deFlte� 'aÇl ��an.o 9a _poljtiC,a
rpundia) é o grJto Rela 1:ll}i�o :.c(),n­
tra '�o l?,erigo ári1,are,10", 'q,t},e ta];v,ez
'POíS$.� fornecer a ,m.àt11 ,,- pÍ'i.m:l
p,�ra cimel)tár fi" uni-�p dQ pIoc:;)

N.ão-P,ro�efei-a:çã,q
.

'Nuclear .eQtr�­
;',� em :vig,of' q.i.��nd� tÔ,d&'s ,a$ PQ'
tên,cias

. I1��cle(ítr�s' ,e' pelp, " m,e.f!0';­
',�O n�<i!9,es h�o,mi,c�eares Ô ,ratm·
carem, fi.�é !1>gqrp, 87 )]a�BeS ,�,s­
Sl!:l;U'liII(1' p -trl:l:t�(l?; m!J,s "al?,�rp"
lU _ inclusive' a

'

Grã'Br.et,aI).,hl;l; ... -

'coH)pletar?l11 ,0. processo d,ê ,l�ati­
fi_caçã'O 7stiPlpa��ó. pe,las slJ,as, )]rf
p<!'üis lws', / ," .,

c.omunista. Ao mesmo tempo" a
União Soviética quer, mostrar. �Ç)
mundo ocidental que só .eJa ,ê' a

potência capaz
L de' -I'eprirlíir.o

colosso' chinês, 'que por, sua .. vez

observa com extrema pesp.(mfj\lP.8�
a política q,e aqro/CiWfl.9,i}o !ep��:e
os Est�c)..os Unidos e a 1}ni_ãp
Soviética,

O embaixador soviético em

Bonn, tendo solicitado 'au�iêncÚl
com o chefe do Gpvê;r:no J{ie,!?!p_ger,
explicou o ponto de, vista soviético

sôbre as ,qiferen.çt).s com il çqin,a.
Dizem alguns, que a, demarche

soviética era uma advertência
velada contra uma política de

aproximl).ção, :aQnp-Pe}}im. Gl#tr.Q�
interpretam o gesto sov�é,t�cq,fonH).
um 'reconheciment.o' aberto da

fraquez� ���iéti�a, que, "�m con��­
quência de sua posição geopoHtica,
se vê impl'ensad� entre ,ciu�,�
frentes,

Apesar das aparências, o' confli�
to com a TChecoslováquja aihda
não encontrou soíução definiti'ra,

Em jBelgr.ado os partidos cOfiU1').i,;;­
tas da Europa Ori,!'!!).t�l, a ��np:')
de Moscou, não apareceram :(la

congresso do' 'p-a;tid.o çom)l.Ílist�
Iugoslavo .. A România, de- sua vez,
também não pode ser c.o�siderada
urff aliado fiel em' tôdas( as 'circu'(ls­
tâncias, Ht,mgria e :aulgária aindi}.
march,am enfileiradas� POrém n\io
mais nas primeiras fila�, �nd� só

a Alemanha comunista e a Poiçmia
se confessam adeptos, por enquan·
to incondicionais, das teSes sovi::!­

ticas, da subordinação ao Kremlim

e do irrestrito apoio a Mqscou em

sua luta contra ,duas frentes:·

Berlim não tem nada a �r com

',o Ussu�i nem qOm a China, ' �,m
todo o caso; Berlim pode uS\lfrui�'
desta situação, simpIesmente pelo
fato ele se tornar pl:oblema núme'r:)
3 ou 5 na lista dos' graves assurí­
tos que'·a União Soviética q,u?r

resolv.er em seu fa;��or, -��tre os'
quais Berlim até agor,a ,coQst�,y!',L
consequeqteme'nte em lug:ar d.8st,a­
cada, Apesar, das

;/
batal,has de

palavras e de tanques,' dever:r\os
reconhecer que' existem:" ,ai»cl,a
muitas coisas em COI11Upl' enti'é
Nlóscou e Pekim, Antes de taq.0,
eXfstem .as reserva,s fI1esgo�áveis
da d i a 1 é t i c a marxista-Ienipüst'ct,
capaz de amanh_ã transformar, I}
conflito novament.e :em 'luta comum

contl:a os "imperialistas, reV�J.Tl-

chistas, �ilitarist;s, n.;olfaz1$tl:ls"
ocidentais. . .

..'{ . ,

, .

�
.',

," /-" '

..

, ,

"

,

n1:lcleffr e a.li,yi�.r a ,carg,a ,QllU�. im-
plicam os, arm,améntõs,'

,

'

Finalmente, excluída 'a', iilfluê'il­
da que (,) tratado possa tet S�b"2
as r,elaçõ_es eptre os �stl),<:!-os, uni­
dos e' a União Soviética, há em
empreelfdill}.�nto comple��nt�l:'
que promete dar uma ng,va qi­
mensão ,de cooperfLção a essas' re­

lações, E' a Resolução sôbr� ,:Ôa­
rànti,as de Segurapça, �Rres.eri,t.íl�
da, em junho <;}o ano pa�sado,. I�R
Cón,�elho çle Segurançd;: pelo,s n6r.
te·americanos, inglêses ' e ' soviétF
coso De acôrdo, com essa resolu­

ção, as potências nucleares" cOl'n�

prometer·se-iam a agir jmecUa,ta­
mente, através do Conselho, para
ajudar qualquer nação,' que ten­

\
do concordado \ em não se tornar

nuclear, pela assinatura do trata­
do, se visse arneaçada de a;t,aque
nuclear.

. .Qu,tr!j. cl�:Lfsul[\ import,ante do

,tl'at�dó ,é ,a 'qiJe:,c,oLo,c� as ativida­

t{es nuçleare,s pacm.cas· �as I].âçÕ�;:l
nio pOijisuidoras de armas �uclea­
res' sQP' s,al�a.g\uQrda� '.}nte'rn��i'o­
nais, a .;argo, ci� Ag:ê,ncia Intern,.!,
.cioT).�1 de 'E;nergia, AtQmi.ca, Isto' <\

,

n,ecess.ário para ,impedi;r q)l.e m'1·

,terials cindíveis sejam secretamen­

te utili�·aci.os' na pj'odl}çã,o d,�' ar­
mas, A' autoridad� e expenencia
que a Agênc{� Internacional

.

de

Energia Atômica terá na verifica­

ção' internacional das obrigações
çOl)tratu,�is P9d,er,ãp iqfluJr gnm­
dÂmente nas I).egoci,a,ções sôbre o

desarm,amento .�eral,.' ii luz das di­

ficul,d,aq.es q\le ,os proglemas' da

insp"eç�o seII).pre aprE!septall)..
M,<;Is, !).lém gessas e ol}tras Cláu­

'suÚ,lS imp'ortal}.tes para tô?as as

n�ções, ,o tl'ata<1o també,m, _telll
particular signijicação, cqmo afir­

mou ,o rresf<;lente Nixop, no cam-
(

PQ das relaÇõ,es bilaterais entre oe;

Est!).dos ,UI).�,dos e a União Soviéti

,ca. Um ,art,igo, iJor e,xemplo, com­

promete os sign�táÍ'i9s, nuc�eare3
a inicil),;rem irr�edl_atlils neg.ociaçqes,
,de bo.a fé, encªm�rip.ad,a:s a

'

pÔr
fim à corrida !j.rmamentista. En­

quanto os Estaq,qs phi9-o,s e ,f,.

Ul),i,ão .�oY,iéticf,l se
_
ill-ostr:ár,em in­

cUnl/-dos a ,cumprire,m _êsse cJ)m,

prQII).isso _ e ,ampos os' países já
,r.e.velaram 5e�1 iqterêsse em 111un,

t,�r cOI).v,er�aç9,es sÓbre os. tçle,guil).
dos nucleares .ofensivos e defensi-

. .. . .. ,

vos _

, h�verá b.O�s razqes par,a
confiar em' que êl'es compreende- \

;jr�9" cada vez'�!l,_ii', .�Y�� til de seu in:

1iiiI_�

Embora isto não �ignifique, err'

I verd,ad,e, nenhum nôvo com_pr,omis­
so além do implíéito na Cal'�a, das
Naç,ões Unidas, o represeI).�ante
bl'i-tiirücQ) nu ONU interveio n0 d:�­
bi1t,c para �firmar o seg'uiilte: ','f..
determinação comum -do l,este. f;

oeste nesta questão de. supremo
intsrêsse nacional é um àcoiltec1·
mento de grande significação nos
'assuntos mundiais",

Portanto, mutilatera. e bilateral­

mente, .o t.rat\).do e mepidas com

êle relaciqnadas representam 0'1-

tro passo importante na busca da

paz, É, certamente, um pass.o limi-
, tado, como foram outr.os ant,eriQr­
'mente _ o Tratado de Pro,scrição
P::y-cial dqs T.estes Nllcleare,s, p
convênio para a comunicação di,

reta. entre Washington e Moscou, a

Convenção Consular' etç: P,Prém, a

ampla margem por que foi apto­
vado :(leIo Senado dos Estados U­

ni(:los, ,83 votos cQ�tr,a' �.51 pode
significar também que o movimen-

to está mantendo pelo m,enos fl

impulso

(
,

"".'

�·Satelite
',:,";' ,,'

. I, agora inspetor
I

'o,'" Durante', urna decada, todas as,','

rNoposfas significativas .sobre o

; Óôútrole' de armas toram rejeita.'
dás, 'dév.idó aos problemas relacio­

"

nh.do!;õ .corn "a inspeção.
,

observou, llçs'sa' mesma ediç
'h As ín,;pec{ies "in loco" y�

rcpre -cruam .um obstáculo en

poni Ire], NlI,JO,'; unilate. ais de

ricaeão, ,á �li")1,0Sjção d<, :1)11b
pj rtes, pocle�,áQ., proporcionar
tornas ele inspeção, em algur
to res tãu' eJ.i@ient,'s 'quanto a,

rificQçõé; feitas, em terra".

, 'r:mrte senão todo o material tis­

síl de que precisariam para a ta ..

brtcação de novas armas. Assi:»,
a Iirnítação da producão de .nate
ri,ais rísasís . nâo . implicaria necés­
sàriamente .ern ')lma redução s,ig.
nif'icativa elo armamento existente

embora pudesss . representar urr.u

certa restrição ao dessnvolvimen

to de -deterrnínados .sístemas ,ele

armas, como, por exemplo' .Qs SiS1'2'
mas de foguetes ele,defesa, ,

com

as suas centenas de ogivas �lLI'

cleares.

,A1to�a, .graças a uma, ocorrêncí '1.

':Clue -niriguém deseja comentar, :�'::'

,,:dU,as' superpotêncías terão 'a opou­

',' tt,llfiq,a(l� .

,d�,' chegar a, um agôrdo
.,,$-,qPre p ,cqptvôle de armas,: sem ne­

. çe,ssic)á,qe de sujeitar-se às, desa.

: gradãveís: inspeções ""in-loco"", 'E'rnbor,a 0S- satélites de roo

cnr.onr o circuna veguern a

1 egUIarrnente, transmitindo t

para .as l:,l:;tl'e sterrestres, O�,

elos 1'IJJJC!'J$ Jamais admitiram

ciaJinente," a ,sila. existencias, '

•

híclo, foral�l" fei,tas dlv&rsas I
, r,enelas , ao' seu 'cxtráol'dinári

I

, (;ane� 'fOtOgCl'ábiCco. ','
'

._
,,'C) ,n?vo 'acontecimento é uma das

;rrr;üs, notáveis e ainda não divulga­
-: doas CQI).q)list'q.'s da era espacial: o

desenvo;viriiento dos chamado',
" .'

"''''satélites- de, reconheci.ll].ent.c"�'

,'��ue podem -executar' tarefas <;l,e €s
'

,pionagem rn,nito ácima da cap,ad-'
, p;ude' ,dos, melhor,es. espiões,� Do

,POl1to de vi,�.ta dos acôrelos l1ar� � I
"

'mitaçãó de a'rmas nucleares, <;'1a

.:: imp�rtanci� .cÍe�e.se 'a'o, fàto . de' ,PC)-
'. ,,'deiem ser 'IQcaUzados a �ititudél:
';- s�l.peri,ores." á l,pO quilômetro,s, onde

,0 : permaneceül, pràdcamente i,mnSl-

. y1ei,s,:' i.n_aceú�vHis' pará os' Estados
-;', Vrí.jdos'_ qU'ánto par:a'a União Sovi,\-,

<:" tic?,.· quando s.e tratá'de expôr de­

,::, .lica'das .. áreas ·militares, A propósta
,:" 'nQ'rt:e-�'metic,aría foi, 'sumar,iameH,t'!
; "rejeiqd� 'por Aleks'ei' RQsh,cli�!l '-,
'"

,. ,<,'lelég:a,do, ,?ovlético à conferênéia

'sábre o deE,armamento, da qu�d
, "P'fl.-rticlpam 18 naCfÕeS' _ sob alegi.

çã.o· de qu'e' ela n'ada apresentava
,

',C!le· .nOvo., ,Stià abjeção . fqndam�.r;­
. �Ot�·se �Únda no fato' qe a prop_os·

:' i ta :não contribuir ,para a' redução
':, h"b, �rmarhe.nt:) atômico' 'existente,
'Segundo a' ,alegr;tção ,de Roshchin,
'J à "'prop'osta' nO,rte-americana fói
,," motivada, pelo seu/' "exçesso de

. �' ,- .,.

/ �
-. '" procluçao 'de matenal nuc.ear de;:;-·

, I· pnado:a usos' nplitare_''',

Porém, U,O rejeitar .sumàriainen­
te essa proposta, a União Sovíétí­
,ca ,pode ter su)::Jestimàdo o signi·
ficado latente da :;:;ugestãQ' norlf'­
americana, ,A' despeitO- da�, fa])-,,:>.s

,cqnt�das n,a .prop.osta, os ES,tSi,c;lo,;
Unid.os demonstraram estar' cli,,­

postos a considerar o uso ,te

"mei,os n,?cümuis de., yerjficaç:�?:'
p,ara ,garantir, o cumprirnento, eL,
acá,rdos 'para a limitaçf\.o de ce,r
tos tipos' de, armas, ,como. PC;,];
e�emplQ

0,

os -fogu�tés estTatégié:)�:

'O ,s2_I1ador G.eorge !üken,

'c!'a1.a' P91: Ve:'111�mt 0' ,mell1bl
,Comissão Conjuhta do Co

só para �pergiá _ÚOtl�ic;a,. c
, tou,' �nesta '�el11aml, ,qU0 um s

1.� ,cté l'c�onl�e�Hn�nt�, pocieri'
tet"i' Ul� S'êíü do cõrre'io, de

- . li .

.

altit.ude 'ele( cerca de 80,- qui
tros, Essa .aj.irlll,Úiva 150derá
té'l.'l1to :cxl'\g'crr.'ci�, 'maeS pua' há I
d,��:, ',dei' q]:.le,. dç,f;sa alwr-a, o < ,i
te' não te�ià �Üficulga,les em

.. COll:,r;,. se' Iof oü nã� colocad.a.

.,toUll�<Í . sob! e" tllná, ,i08LiU0,la
ele t p·iC:i�i��Tli�lti2 ...'

\'
"

" A expressão '.'meios nacionf�l"

de ver'ificaçi;io'" é apenas U:�1' eúL\;­
mismo u_sado ,para' :desigpàr ,os· S,ét·
tételites de 'recçlIihecimentQ" Êfse'

.

eúfemismo é .tã\) pronuncia,do, 'q1i2
até mesn?,� �,s'l autoridades 'relacic:

,nadas 'c,om o,s', planos ,d'e desan.T��­
n�lPr.:.:o selft8111.:se" constra'ngl�as ',aí)

çlescrC\'eT �s. nOV%S :P9ssjbi1Í�lad.e-i
�t' ccol1trále ele, armas' ',repre;oent,'1' '

elas 'por êsse :tJ-po de satcJ] tes'.
..

.: 1'�;t:S: 'f�l��i p\�a� . sC�11�nÇl S, au t
"

- ;-..< 'I '. . �
.

des �Çll'nJnistl:�tivas tizera:1'l
1'1'as· ��e"e).'er;cl'''s (,'''''11tO ,'r

r .L.L.. �" ",...t
" l ..... :,u ,I; ,l 1l...J

, '.c�d .irifo'ft11%"Õ'eS_ s'(.;cr,etas quo I"
. .. !, '"

<

�

dern �:ér, colhitras mEdiaráG
,

dp,
.

sii.te)i�s: ":cle. _reconbecú" I
'En) I��a el';1;t.revis tli ',çl,e' '14 ele

r::frQ,,'-ó' .

pl!esic;lentr Nixon

.', vpi:1 q,ui a. ,Uni1).?,', SóviéÚca
, Jà1ia, �6(." '::.f?,gueLes; ,antib:lli,

,

",- \ ,_..., � ,""', �

,

,
i I.:.\•. "

....� �m, k-rno lk M

'pó"iteriO-rln,ÇJ.j!�e,o· ,O ,se,crcL1rio
. D'e.f:esn� 'Úlird-, 'Í"e:\'ei011 .

a mn

_.: 1?)ÜêS'{�(Hici Córigressõ, qus a .

, ;8Qyié,,'is;a: é'op�:,ü\,ll'..! c;lois nov, II
. ,t,illçii'os p}u-,á: a {nbl'icaçcio de

,. "" �iô, .

";''''��:,;.t. '" '". pi

'Assirp" nÇt edição' ,dr:;l , abril c>]

'''Fo�eign .-Affais", o, ·exdireto�.· _<-ra
Agência 6le� ,Contrôle 'de .Armas· E.

Desarmamento cOQleií '::-ll"; "4' l1G3'
sa cap'�cidàde de v�r1fimiçã�, úsrm­
do apenas' "meios' naCion,ais,"; é

muit.o maior do ·que: nos s'eria' 'pos­
s�vel revelar' n.o ....

·

mõmentó.".
' Ha­

rold Bro:wn, ex·secretár,io 'Gla Fôr­

ça Aérea. e um do's pr�hcipais 81

enJti�t1!s 'epcarregados ·do.. de.sen­

volviiri'ento de 'a:'l'�l�,S
.

nuClear.i,s,

À's' objeções de .�oshchim t(�'1'j
'um éertb' fundamento, Os EstadL.:,

I :,'únijoS'�éiispõe�, no �Omel')to: 'd,"
'_�·,:'�<l:D:.,ta� .,ogivas nucleares Iq)le pode·

: _r}arn. f\md�r, t,ôdas
.

�s $u,as ann�s
.

c .,?l!soletas p:1r-a conseguir a mairu

,.,
,

,
I

"�
__ '_, ----, _

,.l
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GUSTAVO NEVES

IRDIALIDADE
I

,

esse éXCmlJlo de conUalid,l·

(1,_� km_ a ,'ulorizá·ló, ll?l' 1->";·

fI' da :;e�nte ba-l'tiga·vcnk, .­

n'!'isonàneia ohUda no tSliír,c
- tu do General Álvaro Sih ,.

lll',l�'a, cu,ja -fidalguia aiml.a

mais se evidenJiou no :Ii!>

ue sua vinda lt Capital de
Santa Catarina. IJara' pessu"l.
mente deixar as' suas dC8fJC·

{!h!a� "O Governador dos C ...
'

i .

, apUi:llGc,

Já se rrucreram os prcpuratívos paTa duas grandes

Ieiras que se rcalízerão êste ano em Santa Catarina, rc­

fictindo o desenvolvànento do Estado e o alto grau de

'ndu�:t1{�lizaçijo que temos alcançaldo n'êstes úhimos'

anos. J0,invill� será p�lco ele' mais uQ!a sensacional

FAMOSC, cabendo-lhe agora .a vez de reprisar o qllc

no ano passado ocorreu em Blumenau, quando o ,êxito
da promoção suplantou tôdas as expectativas .dos seus

organizadores. Em Florianópolis, os quartanistas da 1<:s'­

cola de Engcnharia- da Unívcrsidade Federeí, a. exem­

plo dos Seus colegas um ano mais ediantedos, repetàrão
a FAINCO, que em 1968 veio demonstrar que a Cepl­
tal cntarínense efetivamente reune e:\íccl�cicl)r,:s condi .. �

ções pri':-u mostrar' aos brasílejrcs dêste Estado e dêste

"País o frulo do trebalho honrado e indurmido que se

realiza ('JIl Santa Catarina, oblcttvando o dcseuvoivinrcn-
\

. ,
-

to ecouôm.co-socíat do Estado e, consequentemente, do

Brasil.

E' preciso que, para o corrente ano, selam supe­

rados os Incxpãcávcls renços de provinelanlsmo que,

no ano passado, marcou o comportamento dc' alguus.
conhecidos senhores, cm relação à FA;INCO, Tanto a

promoção dos uníversitários de "Engenherüa, como a

FAMOSC, visam a um único e supremo objetivo: des-
/
t ' t

' b
.,. dp,ec �[ nos ca ermenses c nos rasi-erros, .e um modo

ge7'al, a eonsciênca de que aqui, verdadeiramente, se

traba/ha COtll dedicação e afinco, visando à grandeza
da Pátt:ia e, do Estad,:} cmuuns.

"
'

,

Ninguém que' esteja �fetiva�l)éntc atual,izado com a

necc$sidade dá" integrdção regional paTa atingir as metas

f{lle enccrram benefícios' para tôda uma comunidade

pod,erá fincar pé n� insistên-cia de prestigiar apenas uma

"

E' l10tóTia a tl'�nscclldcntal import�nóa dêsse tra­

balho subten'âneo. Ó' problcmw alimentar em San'ta Ca­

tar.ina - e não apenas n{. campo - não poderia dei­

xar de preocupar as autoridadc:' públicas. Em g'cral o

hUI11CiU' catJrinense alimenta-se mal, c,' emb07'a não ex·s­

tam investigações globais sôbrc,: a realidade a1imwtm'

du Estado, estudos T'calizados pela Comissão Nacional

de Política Agrár,la revel�m (rUe a dieta al,iment<ú' bási­

ca' dcsta Ueg1ão sofrc vafiações sensíveis, às vêzes de

município para mun.icípio, eJ1i consequência de tracli­

çõ'cs alimentares trazidos pelas diversas corTentes cmi­

.gratÓl'iils. Sabemos que csta constitui ópenas uma, parte.

"

dessas promoções, em detríarcnto de outro, Além de

uma granel.! babugem, qualquer atitude com êstc espírito
revela atraso e falta de imaginação. No processo de de­

senvctvimente atualmente existente em Santa Catarina

há lugar para t-odos, se não, para multo mais; Os ciú·

mcs regionalistas que no passad� existiram em reíação

a promoções dcsta netureza não se [ustlíícam
' sob, p1'e­

texto nenhum, li' preciso 'cr,ilar-sc uma mentalidade de,

que de nada adíenta, em empreendímcnêo dêste- gênero.
a tôla rivalidade que alguns pretenderam incutir entre a

.

FAINCO J a FAMOS'C.
'

Se houver espírito de/ colaboração por parte dos

expositores, tanto. para- uma como Pal:� outra fe::w, quem

ganhará com isto será Sautá Catarina que, assim, esta­

rá ,melhor representada nas dois empreendimentos, mos-

'

trando a todos tudo, quanto é capaz o nosso Estado na

sua luta pelo desenvolvinl'crtto. Na realidade, é preciso
antcs de tudo mostrar que ocu-ltat·, poils quem se nega, (i

não participar da FAMOSC para participar da FAIN­

,CO, Gil vice-versa, perde a oportuuídede de ser cunhe­

c 'Ido por dezenas dc milhares de pessoas que compare­

cem com vivo interêsse à 'fei1ra.

Estames certos de que, pura ocorrente ano, ambos

os cmpreend mentes ;\t'ã'(l igüu'mehte 1-;;'f,,':gi3d�s, pe­

les poderes públicos c pelos homens que, à frente da

iniciaPva .privcda, dinamizam os negócios da' economia

eatarinenre, Com isto, esterão tod'Os contribuínrlo pa-

1',0 que as riquezas e os bens de consumo produzidos cm

Sa'.1ta Cat�:'ina' possa,lJ1 ser' melhor v,'Mos ,pelos próprios
.catarinenses e pelos brasileiros qu'e aqui por certo vi­

rão para conhec'e7:, cm Nda a grandcza da sua d:men­

fão, o trabalho e o esfôrço que hoJe se reabiza nêste ES7

tado e nêsse País.
'

�imentar
_

'o, ,',I .'

(

d� verdade, válida csp,edafmlilnte para :1-S áreas' intcrio-

l'"na5, OUÍ7'os fatorcs, c!)fuo o. tipo dt tl·abalho predc-
, 1

minante 113 rcg'lão 'C as condições SOC!9!S a êle relacio-

nadas,,' atilam tamlJelU J,a fopllação do fenômeno', a

despeito da unidade d�s_ cal'açteTÍsticas climáticas e k-
-(,' •. � I

. Júricás rc\mmte cm Santa· ,Catarina. O padrão alimentar
.

I'cg"lomil;! nosl seus pontQs de 'lu.aio.r eyid-ênóa� '··àind�
deixa uluito' a dese'jar ctn relação, às qualidades exigi-i'
das nelo me!{) fisico correspoadenté. Vevantamento 1'1'-

-
,
".

( .

,

,centemente e;Ietuado 'par t!Scn1-cos de "admin;lsü·3Ção c

gerência cl� ESAG, nesta Capital, r.cgistrou UIll decrés­

cimo aP1'cciáyel na', taxa de con'sumo de frutas e horta-
..._

.

f.\.
t

.

liçQS em flpd-qJ)Ópqfi$ '�!lúJfimo mês de março.. Os ín-

c1.'.ccs :lI1t�r,101')1��Dtc;:�,#ifl����s lá ,!lião Isat!5H�ziam, se

•
I

' - � I tinJ,' � "".: �,
.

cor:s1de1"ados cssenC'la'is, C'OUI' pl'cdom:nância da hortaIi-

ça.

. A sil'uação é mais premente, entretanto, nas zunas

rurais. Estatísticas e inc;:uçritos pl'olllo"idos por insti­

tu lções especializados revelam }iue há carênda de vito­

nÚ:;;:1 .• A e B-2, bem cOlmo .falt'a dc iôdo, na a�il11':nta�:ã:)
diária das nos�as famílias do l1le(� agro-pastoril. 1·01'

entro lado� l'egish:ou-se t:ímbém a cxistênda .de cc1'tos

tabus a!;il1lentai"es, que atuam, de forma- negatiya para o

tr'abalho" que Y,isa eleyar 'os 'padrões al\l11c�ltar':;. Êsses

óbjces da infra-esf1·utura social catarinense estão scndo

,errad!icados, num trabalho; pC1'tinaz, através do sel'v:co_
.r ..

.:.
-

dos extenslOnlstas e técnicos do Govêruo, l'\1,;nistIaudo"

noções sôbre o plarí'-zjamento (le hortas tlcméstiá1S cu

escolares, recomeodamlo tecnicas modernas sôbl'e hcr­

taliças ou Jransm:tindo' COJihec;'IJl1Cntos básicos a respc�­
to de práticas nutritivas, êles estão rc'alizondo uma obra

,rca1men(-e salutar para a ,c1cyação do nível de viela <I::;
tr,abalháuor (10 campo.

Congresso v.erá rparinha mercante

, o treinamento de p,:?soal t-écnico nora a formação

de quauros de especialistas em operar marinhas 1"nercan­

têS ue tôda a América Latina é um dos ,objetivos bási-

cos a que se lJropõe o 'Instituto Pan-Americallo de En­

. gcnharia Naval, IPEN, no seu segundo congresso a ser

realizado no Ria de Janeiro, de 1°, a 7 de junho próxL
\ I

mo,

Os dirigentes, do IPEl'J esqo convencidos de CJue o

'U 'Coilgre!;?-so Pan-Americano ele Engenharia Naval e

, T,rl�lis_portc ,Maritimo terá um papel importante na con­

cretização des�a i,déia, i<i CJue (iS técnicos ii1tcrnbci6nais

que par�iciparão dos '(!cbaIEs, ,sentirão Ia necessidade de

intensificu· em seus D.JÍscs; di i1:l. IJI ices' Iúo,l!ramas de
1

,-
� -

aperfeiçoamento de peswal.

IMJ..10RTANCIA

Convenc',dos ua in�portancia eh: est;mu1ar a. brmo­

ção de técnicos el11 Il)arinhci l1lercallte e cm transpo,'te

l11ürítilllo €111 todós os niveis, cemo' única forma ('lp'E

ue dinamizar c tornar r€a�mentc ,importante quolquer

políticíl çL;�tinJt.1J a d";�Cll','t,;l\ _'I" Si,,:i:'"ll;ili,_-a d�t C011 e1'-

cializacão marít=ma cs dirigentes do Instituto Pan-Ame

rcano 'de Engenhar;a Naval vêm procurando,' quú' atra-

.

,vês de convêniOS, que atro�és cl� l'i1blicações_ especia­
iizodqs, despertar as 8.utoriuades Ide. todas os países

ameFicanos para' a necessidade urgente· de se conseguir

'llll1,a 'maior integração cas escqlas or:ciais de ,nBrinha

mercante,

Desia ferma, cst:ll1uleu o· hábito de .estágio t'�:ni­

co cm escolas de' 111àrinha mercante de div{�r�os paises
e com um1 ft-equência regu,I."ar, ,o fm de que através des­

.�e Gonto'to, o pesscal especializado em tral1S!JOrte ma­

ritinlC', em todes os níveis, tenha condições de saber o'

,que se está fnendo dentro da sua especialidade; em to:

do o mundo, E' a p,Jrtir daí dizem, os diri,yentes do
. I e

.

IPEN, que surgcm 'as novas iuéias o apel'feiçoom::nto de

sis-1emL1s c, principalmente, a dinamica de noves con-
,

'

ceitas para a' pelfUca de transporte mari(mo em touo

o mUI,l,do.
Segundo consto, o Brasil defenderá firmement�·

essas idéia da integrüção ,de técnicos navais nas mori-

1
.

I ,. '

11125 l1le l'Cé!:llCS cu_cr1C'UI1_.S.
J '��" •• __ ,,,.
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O rv�IS ANTIGO OlARIO DE SANTA CATARINA

. .vale do Ri)) Doce exporia 1.41 milhão de
. íeneladas de ferro e haíe recorde

A Companhia Vale do Rio'
Doce bateu,- em março último, o

seu recorde de exportação mensal

de minério de ferro, embarcando

.I,47 milhão de toneladas métri­

cas, em 32 navios, superando a

maior marca anterior que era de

1,44 milhão, alcançada em julho'
do ano passado, Com o' embarque
de 33 navios,

o foto foi ressal�ad� em pa­
lestro proferido Dor um dós dire-

tores da 'ComD0I111Ía, General Or-
I ar;do Rangei," quando assinalou

que, Caso demonstre ser viável a

exploração do minério encontrado AlIO
na Amazônio, no final do década

dos 70,- poderão ser exportadas 1964
de 10 a 15, 111 ilhões de toneladas' 1965

daquele material, embora isso só 1966

deva ser' esclarecido dentro de 2 1967

a 3 anos, 1968

PRIMEIRO TRIMESTRE '"

Em sua exposição, o General
Orlando Rangel escl;}'·eceu que

durante o p,rimeiro t�'imestre dês­
te ano, o COITlDanhia Vale do Rio
Doce ex�ortou- um total de

-

3,5
...

mjlhões de toueladas 03ra os nos-

,sos diversos éonsumidores, utili­

zando 89' nwi'os, sUDerando em

800 m iI tonela!das o

-

total de 2,7
milhões re!J.istrado no mesmo pe­
ríodo ele 1968,

Fêz ainda uma pequena rem:;:­

moração das atividades da ÇOI11-

·panhia
.

des,de a suo
_ inauguração

em 1942, durante a última guer­

ra mundial, com a finalidacle� de

exportar 1,5 milhões de toneladas
anuais paro os paises aliados, ob­
jetivo que atin:;1U 10 anos depois,
vencendo situações e- obstáculo's
os m3is diversos, Sete anos mais

tarde, em 1959, dobrava a expor­

tação para 3 milhões de toneladas
amlais- �, em 1962, atingia 6 mi-
'lhões de toneladas por ano.

"REC'URSÚS GEÍ:.tADOS:'.
','

,

.

i;" "'r[;"i : � ; _'1.
com que, em 19,67, a exportação
tenho alcançado 11,7 milhões de

toneladas, dos quais 10,8 milhões

exclusivamente dela or i undos, No

ano nasscdo, o total elevou-se pa­

ra 12,8 milhões de toneladas, sen­

do 11,6 milhões da CVRD, Para

êste 0110, a previsão é de cêrca de

16 milhões de toneladas, incluindo
o minério das ernprêsas associa-,

das,
Os totais de divisas produzidas,

somente pela Companhia Vale do

Rio Docê, cl�rante' os últimos cin­

co anos, foram os seguintes:
'

NCI'$

59074 %3,63
71963115,41
68064931,99
'76090595,10
79625 525,57

74079251,00
132987836,50
.149742848,80
202936070,80
268471 890,90

t

I

j
,

, I

eiras' rmãs

Após êsse período, a Comp::1-
nhia Vale do Rio Doce, atro'vés
de sua. cqnstante ex�amão, pôde
aumentar significativamente a

s.ua exportação glebal, passando o

contar ,ainda com as eXportações
de outrás; com2�nhiàs;., e :'fazendo

ISàlj.enfo!l o diretor di} CVRD'

que, a!Jes:Jr da situação difícil do

mercado' internacional de minério

de ferTo, domin:ado pelos compra­
,dores desde 1957, com preços Cél­

dentes, o Brasil está, vencendo. . a

concorrêncía internacional e con�

ti�l!a aumentand� ánualmente os

suas exportações, Os l'ecursos Jl
obtidos pela Companhia no exte­

rior e no p3ís, g':lrantem a possi­
bilidade de atingirmos, em 1971,
uma'expcrtação

.

da ordem de 20
milhões de (aneladas anuais, de

acôrdo com contratos a' longo
prazo já assinad.os e outros em

negociações,
(

No decorrer ela 'd';cada de 70,
o Terminfl.l de Tubarão estará em

condições de embarcar 30 milhões

'de toneladas anuais, receber no.,.,

vias de 250 mil toneladas e car­

regá-los ao ritmo de mais de. 12

mil tonelqd,as por hora, A grande
expectativa atual '_ afi�mou - é

qua�'to aos resultados dai verifi,-.

ii; � Cl'3,ÇÕ:es d@,� """i a-ID,��}@:aQl.ws�, qUy" ��.t;�ló)ift:
sendo procedidas.na AI1).azônb,
na �erra dos Carajás: no Pàrá,
onde foi assinalada a presença de
minédo de feTro,

O, diretor da: CVRD fêz em se·

guida :
uma res'ulilida enur11eração.

das "reaütações da emorêsa du­
rante,os últimos cinco' anos.

'-

Di�eordancia marca reunião de cafei'cullores
na adoção de políÜca mais unHórme

Puarido o assunte) é càfé, como
no futebol, todos se dizem enten­

didos: cafeicuaores, técnicos e lei

gos opin'1l11, diagnosticauJJo as

causas e rcceitcll1do os soluções
infalíveis r:ara -os !JroblemJs que

afligem a cultura e a cotüerciali­

zação do produto .que ainda é o

número um do pauto das expor­

tações brasileiras,
Êsse foto foi inteiramente con­

firmado durant� a realizaçãà do<

IH Encontro Nacional do Café,
011 São Paulo, nos três primeiros
,dias do semana nassada, Em meio

às discordâncias' _ os cafeiculto­
res paulistas contra os p1ranaen­
�es, os do Espírito Santo condi­
cionando seus votes, os produto­
res da bebida ti::,o, despolpaúo'
contra os do ti!1o quatro _

.

os

delegados só concordavaFJ1 em

apenas uma o�Jinião: a política de

desistíl11ulo� do Govêrno "está li­

quidando a cafeicultura",

_'-.lOt?�;�;
CONDENAÇÃO

/.i
PO'f unanimidade,

'

cs éafeicul�
tore-s cQ!1denaram' analítica ,de

preços ba(xos e conlcrcializsJção
adotada !)elo Instituto Brasileiro

,do Café, causadora, ,se�undo êles,
da acentuada, queda de produção

.

-;-' há quatro anos el1 é insufici­

ente !1.3ro o consumo interno e

externo _:: e da nossa participa­
cão no mercado internacional,
o

'. Si'gl�ficativamente, essa; críti­

cos Eul'gem no momento em que
o mc esboça o J;lÔVO esquenn ca­

feeiro da sofra 1969/70, e duran­

te reunião convocada I'ara relatar

as S1l7�stões dos !lr�d�toies à po:-
,liticc\ que o' Govêrno �'retenLle im­

primir ao setor"

0- fantasJ1n da descapitalização
-

da Íavoura oafeeira fói' agitaI o
c�urante q\lace todo o descnrolar

dos deba�es, que incluirom' fortes

restrições :aos. !1reçOS do pl'ocluta
rixado Delo Govêrno, Dois "os ní­

veis de rcnt:1bilid:::de -cu emnr6s:J
�,

..

cafe/eira forJm enormemente' mi­

ninlizados, tornando
- deficitária

uma cultura a q_uc se dedicam

milhões de brasileiros, mais de

400 mil propriedades",
_ �.ão pagamos preços sall­

bó1icos por adubos, tratores e óu­

tr-os utênsiJios utilizados na pro- �

dução, mas o que recebemos em

troca do nosso!' café produzido
" é

apenas simbolíco, le-vando-se em

conta que os !Jreços são aviltantes

paro não dizer :ridiculos _ dis-�
�e um produtor', muito ,aplaudido,
durante o encontro _ que reuniu

deleg:::ções dos Estados produto-

trazer ao GovernadtH'

I I Silveira as suas .despedi-
110r haver deixado o

nando do 3ó Exército" a

il de ocupar a Chefia do

partamento Geral de Ad­

I nístração do Exército, o

I
.neral Álvaro Si! va Braea,

m expressivo 'discurso,

adiu ao fato de haver sem­

encontrado em Santa

itarina ambiente de ordem

II trabalho, verificando que

povo catarinense está per­

anentcmcntc voltado IH1(,V

labor progressista. 'Por sua

z, o Governador do Esta­

I' I salientou a marca lHO·

mda que a passagem do

i'llstre Militar deixará na al­

I .a dos, Catarinenscs', cuja
.nizade conquistou, com n

Ilibspeú,o que a sua personali­

I jade inspirava,

1
I I Essa troca de expressões
lordiais entre o Chefe do

.xccurivo Estadual e 'o ex-'

�:omandante do 3° Exér�it,o
cm, mais do que o sentida

I
uma despedida formál, .<!..

� lgniricação dum alto con­

cito mutuamente eimenta­
I

o sôbre relacões "que se

II cl'mutav'am
acima de qual­

'Iuer convenciollalisnlo ])1'0,

Iloeolar, porque,. na verdade;

I
Iritmcla duma perfeita _cor·

11�'eSI)0l1dência de sentimel1ttls

I; 'lU tUrno das mais. �mpor.
I
antes razões da polItica do

rlGOVêrnO
eataril1ense,

'I Santa Catarina tem lllu))i
I restado, nas vibrações da' '.iH:! :Í;!

,

na popular c na acão . ll�
" , ....

I

sluas �ô:Eà5' de produ��b!�fl!� a" r","aoI (e Q)HmaO, uma conselen" ,;..

'exata dos deveres que, ÚU"
curso da evolução_ nacionat 'l "

cabe a tôdas �s parte� CQtú.,
I'

poncntes da Fede�ação, fá�clrn I

a? !1rincíl,lio da unid�(�e bl'�il.l lí. O Govênio (fe' Sarta Catarina, através de scus ór-

slletr<! l)a1'a a solucao dns, - - ,.
J

d
'

.

. .
"

.

'>

,,' .,;; ,! gaos tCCI1!COS, "em sé empenhan o ha alguns anos nu-

prphl('nl�S de seu desÜ!1(Hl.d,'·
, ,

histórico,
"1 :\ ma camv.anba altamentc medtórla, que ob!cth'a én�tuar

'" "'li;!l\! tuna "erdadeira revolução nos hábitos alimentares da

O trabal110 continua s'cmlV;,';..!-, rpllUlóção rural catarine'nse •. Gr3da�ivamente, \',elllüs e

llo!' isso, a maneira J)osi:tiY:\
"

JUO'C S sa- I"ad'
. 1· -I' t'd d dl,�

. ',0 , o e. os a cO'r's�J",,'If m�,o quan I a e _

I' }Jela qual os Catadnenst;s l I I''-t I' d' 't
'

f' - " "ir' ,

!, I nn mas e IOf lL Iças u-ran e as..rC e1çoc's, e li tér
;

uma'

respondem ao des'afiQ do
'.

a1.i."menfação uíais variada :e sad;la, d,e acôrdo C001 as

, i:leal desenvolvimento, fiel· -

lilCnte interpr?tado e preco· exigênc!'as ,de uma' �ieta equilibr.adó. durante todo o

nizando, no âmbito estádual, uno.

1)('10 Governador Ivo Sil"ti· Êsses novos hábitos e atlh.ides, das famíFras rurais

I'a, DC'lltro de suas tradiçjíes •

- �ão' éÜ,n,.s'�qucncia do. l,rabalho técnico e'. edu('ativo dos

de rcspéito às diretrizes �í.l·f:,;
premas, inspiradas mesm�!Ai ó7·gãos: ,esp�cializado;s d�:"S:e:ef:����}a lcla ';A�r��":�tura�; � dAl'
11(IS instantes l11ais gravr.s da Associaçàb ,de Cr�tI;lto ;(! Ns�is:f�nci� RUJ'�l; i :<te ; lSmh:;ii ,

vida nacional, Santa Cata,rk Catarina ,,� ACf\ÍtiEsd�i � i� �}o�itrJne
'

">:l ip;� r�or�'I�tacãl�:'
.

� e. �

na �;e lllantcm segura de ,sua prh,[umcnte ,traçada no scntido de mellmmr as condi-

contrilJuicão valiosa para 'a 'çõcs sociais do trabalha�oL do éCiI11!1Q. A ação procura

prospcridhdc, e perenida1c '

elo Brasil. E tanto mais.' ,�C
acima dc. tudo estimular. a Hrodução e o consumo 'cqui-

('vi lcncia e!jsa posição eoin· ,1'lúl;a:do ,de 'alimentos- básiços, cntre as populações ru;.

cillcnte COI11 os dcstinos "da r�Is", �!'I�e nem seili!lre' as cond:ções naturals penúitcJ11

,nacionalidade quando,'como I lÍm plóne,lamento famiEar efici-':nte.
iltuahllente, se ha:rn10nizam,

intenções sôIJrc a grandcia'
do ideal eomum a tôda a

Nado, con.iugando pert<;ü·

mC�lt()� c atividadC� de tôdas

as classes ã política do Gó·

vêruo, pará colimar a ex·

pansão integTal' elo Esta10.

A visita de despedidas do

General Silva ,Braga ao Gn,

'yernador Jyo Silveira _
teve,

�;em dúvida, por motivaçã,!),
() prazer com que aquela
eminente expressão do Exér·

cito Nacional vinlla aeompil·

l�hal1do a conduta dos Ca,

tarinens2s voltada, para ,:t

oricntação poli!ico. adminis­

tratIva ilHe cst;í levando

Santa Catarina, às metas de)

desenvolvimento, Sobretudo

apr�eiava a tranqüiUdade

que, em todo o ten:itório ca·

tarinense, permite o trabalho

produtivo c ordeiro, em

busca de melhores condições
,lI:) progressp c bem es�a:t· :';'0-

daI. Isso roi o que teYl� o('.a·

d'lo de extcrnar, nas suas

palavras de despedida, às

quais I) Governador rt:sp(ln­

dt�u, com mui,la felicidade, �,U

dizer quc, embora afastadu

desta terra, 1U1IlC;1 estaria êle

(lhiianciqdo do coraç�? de

Santa çatarÍlta-, marcado I_)C·

J,V'i �;il1lJ1atias que o ilus�r.�

Militar s,oubc conquistar,

res, _

No tocante a cOmercialização,
os cafeicultores culoárdm a, políti­
co !l"ove.rnamental (ema o respon-

'

sávJ pela quedo da, nossa parti­
cipação no mercado internacional.

Queixaram-se amarg':lll1e�lte da fol-

.
to de flexibilidade de preços, fi­

xados em junho ou julho de cad,a

ano, "torn-ando a vida dos nossos
concorrentes bastante fáéil, na m�

dida em que, conhecedores, dos

nessos preços,' passam IJ, se proo-,

cupar unicamente em cobrar pre­

ços um pouco inft:)riores aos nos-/

50,S éonseguinda :í,1ssim n,ovos cH­

entes",

FLEXIBILIDADE E. VENDAS

A adocào do reRistro flexível _

a moiol:' ;'eivindic�çãá _ foi indi­

C1da éomo o melhor, se ri'ão / a

úniCa maneiro de a�'uçar a concor

rência com cs nrodutores africa­

nos. Acham os produtores que o

Govêrno, ",deve entender, que
. maior fle.xibilidade Ic()rrespopdCrá
a maiorés vendas", mas, ddespe­
rançcsos, não acreditdm C;Tle a

sU,Qestão �eja ltlvada em -conta,
SabeRl q ue "a política governamer:­
tal no setor ainda ,é einiuentemen

te combial, rio linha "COÇ'l às di­

visas" DeJfWntam-se, oorém "até

que 90iJto'� o c'afeicult�lra �oderá
�ujcr:t,ar-se aos desígnios IUO GIJ"
vêrno".
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�Zury M�;hldo- j��
Domingo o" Clcbe, sorontiJIlistGl' ,de, Florianópolis,

reuniu cssociados ,e I,��n'Yid�dos para um jantar no San-

tlcatarina Country Clube.
'

_'_'_ x x x ,--'_'
'

Os quartanistas da Escola -de Engenbaeia l'hdustrial

ji estão em atividades tem d êl"ganização de U:ó FAIN-

CO.

___:_.... x :ii. t -'"-'-,'-:

-',-"- xx' 'f. \
"

-::,'�
"

'Sábado em' sua resiQênéi91 {:), casei DCI\1.tl'o (L;,a)

,
'Afaujo para )ome��r�� 9 ,(� ��tv,�rsá,t,i(l d� Claudia,

I ,: receberám convídados'êpaca Um ji�r'll'�,r,

I .'rii\" �;: ,

,;�t}r 'I.

,;':!i','"
1 I -::-;- x � ,x .�" .

.

:.( -'.

,

1\ regata realizád'�:dc�4lÍgo �lrfmo' em, ÍíQ�sa
de, foi em hOin�n0ge;rri il,p': À�mii:�·�'té Asçhê,. "�i

,

. ,�' .
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,
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Muito (!l1Páticoía'c9Jn��:€ell i,!.l 30;nt\}� sá90do no �i
Querência Pa�àce;'�q4anQo ;�:mc �rçp'(;} :dt:. ,::,Jiw�:eteirGs

.

� t

gente do noss�' .��tl���§.e;: h,���",'�.g�$ra,�. (; :E�.ge�heiro : I'e o '�enhora HíÇJblb���id,e: :rv�d\l\u�s ,S'0��a; Md�S �m'l vez'l
pontifiCou no ;.agr'àdo:�".��s,' cW�{�p;ârt!êiPa.t�tp dó a,cone i-

'

menta, o exce!eÍlté' ,s>et.vtço,',d.6:,;�l{�.l'êficid: 'P,àlace.
'

,.3

�-"
0:

- ,I •
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•. ; ••.
°I I

, Aman,hã em Sãç'> paulQ �att�dpCi1r�. �;� j!<;;onvenção
Frigidaire o elegante sr. gifiahi :'C�misão �V!}!l.

t
", I· ,',- -.'

•

,'O _,

_'-,- x *, X -,',-,-'

Está mesmo se, torn�Bd'9 nqtk:la em todQ o Estado

o lançamento lÇio In.t�rnaciénbi ;Ho�e) ,Gravâl(ill.
} '. "�o.

o" I"

""',-",.x'�'.X,'�,'," 1'1.:
,. ! � -�'

) ", "

':Élbna Gàrofa11ês'; ��:.91,s, 'broi-9s_�j,n�l!s e1,egantes da I'
, ",'," o' .' .'1, ,',

'

" ", , ,I �

,Cidade, s'atía'�ti 11!F. 'iço.�c(\Írfi�ª.'l;f�&to. ���ey��, a ,faiXa'

ti'"N3morada qa, Fapul�.ade ,�e :B"!8,c:nhana". !
.

: , ':.:<;:
"�o f

,�,�, �,�."., '

! I..... l-
• ",. 'f

....�)I:.��:'" :: ". II
Já está Ide 'volta' d.e" ��ia' ��gc:m �'p�0rto �legre o li! :,'

IDeputado Z;py, :Coniága. '

.' ..

.

' 'J.,.,

;-;Jl'�,:'� '/' '-f �-"'<'

casal

Pài:ticipar:a:pl ,de �� 'eiegaJlte.j�ri,t�t ?'ábodo Fin' nos­
sa cidade, o S1-.-:; .•••�: S{�� ,clr� M{ícip MedeirGs, ��, �ocie-'
dade de Tubarão.'" ',� .' :, "

"
"

"

:- <
-:; ,', '�'-.x;f :':.; �':,:" .

',: " -.,.' /' . ,:j
"

;, , ,0, 1'" .,�" .h':_·
: ,[, 1

Acabo de., ser,.: jnfofu1a'db, que ,fóh,m', concorridíssi-
'. o;. !� .. :�." :.:,'4.:

.

,,"�" ,1'",,',' ': _ ':', •

.

.•• �

mas, os sessões 'Cil1emato�r�fibas 'de. ��q:il-do;:, ná lnal:fgc­
rcção oficial dd "Cin"e Corár'., i: ,� "i�, )"; i

"

-- x;x: X -'--'

O dr. ArHônio Carlos 'da Novo ,e a dra. Lea Sch­

midt, que ianta�àfu sábEi,db no Couhtry Oub, 'catitavam
seu casaménto que �er� '�� Juth-�; �er,do a 1ua-de-I)1el
na Europa, numa viagem de opeilas cento e vinte dias.

-_··_'x x X --'_

� , .'
.

Com um iahtar' rio Bdse1ro, foi oomemorado
versário da b�nita Leda R-e�1na ,de Souza.

.'

o ani-
'.

_-xxx--'

Sábado VIsitou a ciclqde de Crici�ma onde foí rece·

b::do por autoridades dá cap�tal dó Carvão; o Presiden­

te do Assembléia LegislativciJ ,do Estado, Deptitadb EI­

gydio Lunardi.' .

-'-xii�

Os casais: dr. ,H�IÍ(r F'l'eii·âs e 'o industrial L3yre
Gemes, quinta�feira '*OFÓfu hotÚenageados cdm elegan­
te j1ntdr, por tim gHI�o <l'e I�d.usUi�j;s Argeatinos.

I' !'

:,1
,

,
! I

N'ão . é absoh.itamente �s,ri�bás�dl' q;J( se >diga hom­

d'". Floih,nópo}rs, ·l:om··d'iia Rii:. L�:,�n mc'is, :c\ m l'n

gr:upo de �.migos" enarei .amÍa\id-1nclo (1 .l;v�m� Eliz�th.

Cardoso;' el� s�J shaw RÓ S�ca{Q.

-'-,- 'x * .X -,-',

, ,-'_,- � x x ------::

cm si mesmo.
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a Revolução que não tem dono
as Fôrças Armadas uma vez maís
divididas, são bem uma amostra­

gem da e�ager,ação ':dêsse \ pensa-

mento. j'

AbtisaradJ. disso . .Ábu�arain tan­

to disso que se teritou f�briéar
generais �d? povo (�pm, '�SP�s) e o

Exército do povo (também com

aspas e soíércia). como se já não

cansadas da hierarquia, a Missão o fôssemo E a Nação entregue roo

Deus-dará do desgovêrno de' go·
verrios e episódicos gabinetes, sem

unidade, sem 'co�iên���;i sE)� i��i.'i
mania, se.m rumo certo. E"ia,' Na­
ção imersa no estarrecimento c

na esperança de que alguém . to­

masse a frente e pusesse uni pa-

A opção francesa haveria de radeiro àquele caso.

contribuir ,para antecipar a proje- A visão das Fôrças .:\rmadus,

ção do valor profissional de -tanto s dos hon:ens �os escalões vários,

jovens oficiais, ainda tenentes A estêve em buscar acionar as .ínsti­

capitães: Leitão de Carvalho, tuições corno um. todo, dentro

Trtstão de'Alencar Araripe, João mesmo na, linha' -da hie.rarquia e

Batista de Magalhães, Renato das responsabilidades I do coman­

Baptista Nunes, Alexandre Jos.5 do militar, �as ainda com uma

Gomes da Silva Chaves, João Dias exclusiva consciência profissional.

'Campos, Arthur da Costa e Sí.va, Veja-se como surgiram, no Exér­

Humberto de Alencar Castello cito; os chefes que tomaram a

Branco, Alcibíades' TamOYO da testa de Revolução.' Cordeiro era.

Silva, entre tantos outros. Castello, o mais antigo general·de·exército,

por exemplo, com três anos de número. um, portanto, do '

alma­

oficial, tenente ainda, faz o curso naque de oficiais: Velho tenente

de aperfeiçoament<;J" conquistando de revoluções, muitas, seus iniin�.
o segundo lugar entre seus pares. gos políticos deixaram:no se11,i c\5-
Ainda tenente passa, na frente de mando. Por" essa razão e po.r, vin­

sua turma, pelos três degraus da culaçõesc dessa natureza:
. dão ti-

�

Escola de Estado-Maior, anel,", nha condições de' chefia 'rriilitar '

tenro capitão, vai ser professor de Situou-se no plano das articul�­
tática, bem junto dos francêses. ções que seu imer:so campo llb

É preciso fixar, em tôda a .contatos perrrlit1ai\ Seguiam,!,e-,lhe

nitidez, que êsse tenentismo proIis três ministros do '�uperi�r T'ribn.

sional antecede e antecipa o de nal; alheios, como é óbvio, à mil�­
matiz político. Se é certo que· o 'tança. Depois, vinhat;P.. N,estor Sçm·
tenentismo r'nilitar contribuiu.., pa- to de Oliveira, em função ,nA os- .

ra renovar os métodos, os prôCeS- trangeiro; José Machad'C; ;LÔpés,
sos, as concepções dos homen's:f' para surpr�sa tambéJ;!l. sem,�:" co,­

os próximos homens do Exército, missão; e, na ONU, Oswaldo' .dê

pre'ciso é reconhecer que êle divl- 'Araújo Mota. Nestor Penha :Y;:B�a-
.

.

*."

diu a instituição ao meio, stlbvér- sil, às vésperas de: seü desenlaoe.

teu a hierarquia e cor.roeu, a dis- I bep�is, Arthur da: Costa e 'sÍl�a, 1 k �<1f':;;

ciplina, com as imprevisíveis con- lImriber:to.· ,'de Alencar C�ste"üQ é , II: la;
",,:'l!',

seqüências sôbre o Exército. e a Branco e ,Jair Dantas' ;Ribeiro, 've-';' ,/!<'.?
Nação. O fenômeno wcial brasi- lhos companheiros de turma dos,. l

leiro do tensntismo é a projeção tempos do Realengo. O primeird' ç�o
.

do
.

tenentismo mEita17 no campo era o Diretor-Geral do pes�õal;.I' Santa

político. Q tenente, chefe militar Castelo, Chefe do Estado'Maior,. i
da Coluna Prestes; o ,te,nente, che· do Exército; Jair, o Ministro 'mdg:'; I.

'liA Franco,: que dá ,acessO', ao Clube do' Penhasco im-
fe militar de Vargas;

A

o tenente, mo. Esta a escalação por critério T '.'

,

interventor estadual; e o tenent.e, de antiguidade. Jair, Castelo e Cos- p(jlrtante ,obra que, a ...c;idadé ficará' devendo ,30 dinamis-

Ministro de. Estado - nada mais ta e jSilva, na ordem d� precedên-' m,6 ',do Pref�iYJ.;j�ç�'�i;ü,JS,ant�ago, e iqinqa. a fase dt; aca-

são que o r11eSmO fenônieno dQ cia: funcionaj. ' ',b;h�1:"'" "po Íii.�,:;!���l$tt:qt!e Ye·rti'�,�tiüo visitado dià-
térie�tism0"'prbfissional�dà tenel�-' J'udo foi feito pa,ra quo o,1\ilnH- ,i' nl '."1-,"'\"< " ;; "'��"

' ,.

flr' '4" ",,�
"r' tur,lst,as,., n,a,'C10,naIS., e eS,tr"aq.,cr.eiros, aumentou

te senhor da doutrina e da inteli- tro.se colocasse contra a tormen- , "",
-�

gência militar, deitando cátedra ta. Debalde., atG "uma enfer�dadÓ a q.[<;le seus tltuIQs' patl:unonIaIs.,

na Escola ,de Estâdo-Maior, tram;; o�impediu de formar 'com os seus. t j,,:�Íi�j bi;áyel "qué_, o Clube
'

o Penhasco, será fa-
, i �"'.,. ',. � ,: " � :1 't ,;_ � �.�:, " ;;_ r·1• -

f

plantado do universo do Exército Caberia, então, a chefia da Revo- tq mo parà)Fl9rfanópoijs bis; está' situado' no

ao unive.rso da Nação, lução a êsses dois homens, a êsses., p� "., pitoresqq, efa Hh�j�d,e<S 1'�J1-;ffa{(Jnch� ::mhe-
Daí porque as Fôrças Arm,adas 'dois amigos: ,Costa, e,,,Silva e Cas:

I ' '. ;,', I ',,,,,', """ ,," "
" ,

- !, c� acabament,o esmerad6.tO,.\,i'sitahtê .éJg'�: sel d'es,'lurribra
estiveram sempre divididas j ;'nos ,tello. Yitórioso';' o inbdhientio, o I

,.
' ,

anos vinte e' n6s anosi'�trínta>;l�ipuji.,;·' mais dal)itig9 eiicarnáti� qs,:'ideais aI!> visitá-lo.'
,

, ;

verização, tão bem simboliza�a n,o do Exé�cito "do 'Co"m�niio" Stipremo t;l��t>$!.;tíi'Ulos ,de sócio proprietário postos à venda já

heroísmo dos dezoitos. onde �stavatn os outros mais altos estão muito reduzidos., Recentemente, entraram para

Elas ,trouxeram de sua parUd- chefes da Marinha e da Aetonáuti- sóçios-proprietários do Clube dO' Penhasco os prefeitos
pação na 2° Grande Guerra Mun· ca. Registre-se que o mesmo

.
'se d'Sa I de-Marcos, S:lcti Marinho e Ivo Losso, respectiva­

dial reforçadas as consciências de- passava no âmbito regional" ne-

mocrática e profissional. va�gas nhuma liderança espúria, sempre
mente de Chapecó, Xanxerê e Lauro Müller; dr. L:luro

Ja O sabi9, Alertara·o um genenü a linha funcional '/- Justino no Mussi, advO'gado em Itajaí; dr. Nestor José dá Silv�,ira,

arguto e sincero, de sua confianç;3.. Recife, Kruel em São PaUlo. Mas juiz de direito <;1e XiJ.xim; dr. Jairo Lisboa,. do Ministé-
Consultando a leaidade do amigo aquêles que preferiram ficar fiéis rio ,da Fazendai dr. Stav.ros Anastácio Kotzias, tabelião

sôbre a conveniência e a exequibi· àquela podre situação foram 'ul· e advogado; dr. Hélio Mário Guerreiro, tabelião; dr.
lidade de enviar uma fôrça exp�l' trapasqados -. P,ôrto Alegre" Gua,

dicioná.ria ao Teatro Europeu, ju1.- nabai'a.
Clovis de Souto Gou1art, professor e advogado; sr. Mo-

gou ver na sisudez do sil'êncio da Conduzjdo à Presidência da Ro. ,

. zart José Duorte,- chefe do Serviço qe Fiscalização' do

resposta algurn traço de' oposiçEo pública peia opção política.e pelo. �.
Estado; sr. Ney Ferreira, jorn:alista e publicitário; dr.

à idéia da ida da tropa. ;..- voto do ?ongresso, .Castello, t:e�-eUíJ Armàndo Sylvio Carreirão,,'industriaI e advogado; dr.

- Não, Presidente, estou peno a sabedona de segUIr o cnterro·'l Ivano Afonso Silv' e ·mI· t
.

d t' 1 d A
• . ,

'. .

�.'I-.
a cano. s a e In us rIa' r. rtur

san�o é na volta. I mstItuclOn,al, elegendo. seu MInIS-'
M I F' d

"

. .

'

Era fundada aquela )Sisudez pro, tro do Exército _ Costa e Silva

��,.
.- � o

,

ernan es, mediCO; e dr. Oro Marques NUhés,

fética. Que o diga o 29 ,�� ,outubro; - o general de mais alta hierar,� 10J.nallsta e adyogado. )

que neguem o 24 de agôsto. quia. Assim também fêz o segun.�;
O fortalecimen�o da:""concepção do Presidente revolucionário, na {�

demoerática que a F.E.B. troux'3 pessoas do Ministro Lyra

Tavares,�,
�

no bornal 'e o primado das preocu- A, Revolução buscou os chefes,'

pações profissionais no espírito mesmos das instituições, aquêles li'" PFIZER DOA VACJNAS ANTI·PÓLIO
do soldado vincaram na alma' mi- que sempre foram soldados, o �H
lHar o ferrête indelével da lega- mesmo 'espírito profissional. i--l"'1

lidade. Canrobert trànsbofclou u;n A Revolução não tem clono, O��
dia: "estamos cansados de botar compromisso das Fôrças Arma· h�,
os tanques na' rua e 'clepois ser- das é apoiar os seus proPósitbS,�
mos cha�ã'cl0s. de reacionãrio�'3", os seus ,ideais. Os homens fiéis a��
As turbulências dc 1961, entre (I.:] êsses ideais e à êsses propósitos, ",�

dias do Soldado e da Pátria, com continuam dentro dela. �
I",

..

�
r;� I

��
'c-�
'''tl
:.�
;�
�j:

��
''1
'i

� 1

Octávio Costa
) ,

A Revolução"
.

não tem dono,

Não pertence aos homens pertence
às .

suas idéias. Não nos defronta­
mos' - e portanto não nos atron­

tamos - com uma dinâmica revo­

lbcionária personalísta, corno em

1930, que entronizou quinze anos

a legenda do carisma caudilhesco

Antes, com uma' dinâmica revolu­

cionária marcadamente coletiva,

J\l!iI.Jito comentado em c�:t:ta �bd\t a manchete do jor- de filiação às verdadeiras aspira-

d
.. , ,

'

'd d h ções nacionais, de solidariedade

01 "O ESTADO":
'.Depois .

e ,l?
.

anos a C'I a e gan a

n , ., " I entre as gerações que se foram,

nóvo Cinema. Os Dirétor,es dá, Exibidora .Ouro .Verde.. .

. as que aí estão e as que vao

do p�ra:lá, em nossa cidade tPo'rlt�ram '9' C:iÍle Coral, que I chegar. Revolução da detentores

tem o que realmente deseja O .exlgente público ido caDi-1 eventuais do poder, que �e SUCE'·

Idem
fiéis aos vaiares, critérios e

tal, filosofias de vida que a geraram

no ventre da Nação, Espantou-me
1,,1 o inusitado do argumento êste

11 lançado � estupefação do estran­

I' l' 'geiro Mas como? Não pode ser.

: 'i' Não há revolução sem líderes.

, 1 be volta daquele encontro de

II ·

amigos, o conceito não me saía,

A Revolução . não tem dono, A

:Revolução é um ideário em mar­

cha. É processo. Quem busca

ser senhorio, negando-lhe a essên-

· cia mesma para depois descorá·la

jurito· .a seus inimigos, é pôsto à

'margem do caminho. A Revolução
n'ão se perdeu a si mesma. Perde·

tames.e os que, tentaram 'perde-lu,
,perderam-na os que se perderain,

. Detive-me a' pensar no conceito

A' Ê�volução não teve condottieri

-'- teve chefes militares, institu··

cionalizado's, investidos de, suas

prerrog�tivas e limitações, na

pleriitude' da autoridade réspon.
sável.. Nas três Fôrças Armadas,

e particularmente no Exército"

estruturou·se nás Unhas rígidr.s

qEL hierarquia, fugindo às liderrm-
.

ça$ espontâneas, paralelas, sub­

jacentes. ,A Revolução não f:Jl

buscar líde:res' nos diferentes'

níveis do comando, antes, tratoi.l

de marginalizar os incompetentes

para
.

fazê·la, por haverem traído

seus' comp17omissos com as Fôrças

Armadas, com a 'Nação. Êsses

foram ultrapassados na aut'oridade­
e na andança. E aí está o segredo
'da cQesão que permitiu o milagr,�

do' 31. Aí a sóÚdez invulneráv(�r

do propósito . revolucionário de
.

mfl.r�o'l "a�éÍ' a �}1!ttn3;Ç�q tfe tôd<!.s

as reformas, em que e com que a

Brasil emergirá do subdesel?-volvl­
menta .

Nunca isso acont';l'cera ante?

Sempre as Fôrça Armadas como
·

'O . todo· e o Exercito como a parte

se esfacelayam antes, dui:iüite ou

d�póis dos' episódios 'revôlucioná-
. rios que, nestes oitenta anos de

'República, vêp fazendo a revolu­

çã,b democrática fazer-se. As duas

p'ritnehas décadas viram a Repú­

bllca prolongar a monarquia em

,

tantos
. males e o transplante da

plántas de ,estufa ao chão duro e
.

aspero de I;lossas insuficiência"

, 'Íl,ão enterrou raízes, não deu f.ôll1as r

Item frutos, Era o tempo de exage­

ra<}ão federalista, o primado ,da·

rlolítica dos . governadores, clas

oligarquias rEgionais, Onerahdo o

interêsse coletivo da Nação inteira,

CaUdilhismo. Cangaço, Guerra de

famílias, Coronelismo. Voto no

cabresto.

Nos anos vinte e consciênCia da

mudança plantou-se na alma dos

homens e adubou gra,ndes áreas

do Exército. Mas não sensibilizou

de alto a baixo - espoco1,l no nív",l

da .oficialidade mais jovem, espo-

r'
COU nos tenentes. Acontecera um

fato nôvo a que não se tem dado

maior im.portância, nem méditado
nos seus reflexos sôbre a' vida rr:i-
li-tar, sôqre a viela política. Termi­

nada a primeira grande guerra, o

govêrno contratou à França missão

militar para,' "-o ExérCito, Aqui

vieram ter, então, algumas da')

melhores expressões do pensamen­

to' militar gaulês: Num fechar de

olhos, os primeiros francêses

'viram tudo.. viram as opções bási­
cas .de sua permanência entre .nós,
em todos os seus desdobramentos.
'Entre trabalhar os jovens ou" tra­
balhar as camadas mais altas, e

preferiu ficar com' os; moços, por

considerar irrecuperável muito do

que havia lá por cima, por favo­

recer a renovação, e até mesmo

por índústria, pois assim duraria

mais tempo a assessoria,

.
\

,

Satelite, agora, inspetor ideql
(Cont. da 3a. pá�.)

INFORMAÇõES
Sem duvida, essas informações

foram obtida,s através dos
I

sate�i­

tes· de reconhecimento, embora a

administração jamais admita essa

fato. Realmente, as autoridades

'd�monstraram grande consterna­

ção qua�do o presidente mencio"

Il0U G7 foguetes "Galosh", cujo nu·

flrQ' exato era mantido em sigilo,
para impsdir que chegasse ao co­

nhecimento publico a capacidalle

Ignora·se o' mo'tivo do segted()
da administração em tôrno des­

ses satélites. A União Soviética

possui os seus proprios satélites

dE;) reconhecimento, e embora o

seu alcance fotográfico talvez se,

ja inferior ao dos satelites 'norte­

americanos, os russos certamente
não ignoram até que pont'o Chega
a capacidade dos satelites de r,c·
conhecimento elos Estados \ Unl..

dos, cuj� �xistenciá não foi diVul­

gada p,elas autoridades.

cio sôbre o assunto seja o antigo
. hábito das autoridas do Departa- i

. menta de Estado e qa ClA de

manter segredo em torno dos pro­

gressos tec,nologicos mais recen·

teso Também parece haver cóns1

derações politicas envolvidt-.ts. (}

Departamento de Estado pwva,
velmente receia que o fato i dos

Estados Unidos fa�arem aberta.

mente 'sôbre, os satélites 'de reco­

nÍ1e(];imento venha li causàr. embá

raças á União Soviética, a ponto
de fazo·la EClltir·so Lonta.ela· a in

torcl'l1tá los c clel'l'ubá·lo;:.'ralvc:: uma das razões .elo cilen·

Lira 'Tênis Informativo
I '__';-':-"
i ,I �Clube -

DIA 26 l\fARTINHA, METRALHAS E BEPPI NA
"

SOIRE nA ADMiNISTRAIÇAO
'

.

t .'
. ,

�;.; t '

;, ;" Dia 26 próximo nos salões do LlRA�TENIS CLU-

hé sedo ieaÚiad6 'a 'iddici�nai ":soir6 'dà"Foc{lldaele de
f ' , ,

Admínfstração, tendo �omo: atrações MARTINHA, os

METRALI'L�S e o fabuloso orquestra de, BEPPL

0\ inicio está marcado J?ara. às 2,3 horçs, .: sendo

��e: �s �e��:s; Já:�r;tco�ratn_-s� .à :�enda;":na s�à�t�ria; �o
c�upe... i· .""
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DOMINGO, ;FR:ÓXIMO FESTA !1NFANT1L NO URA

I ,

'

Teremos d,omingo proxirno a tradicional Iestc , Í.1-
.

tantil de Páscoci' dd LIRA ItENIS CLUBE.
,I� Numa promoção da CATARINENSE DE BEBI­

riAS haverá distribuição grctúita de COCA COLA e o

clube da colina' ofertará a seus associados mirins bolas
" '

')

é bombons.

�
l
,t
�

LIRA CAMPEAO EM MAiS UMA
PROVA DE NA�A'ÇÃO -:

,

i. A equipe do pRA TEl\7I3 CLUBE conseguiu as

'guatrp primeiros colocações na prova_ de natação aea­

.fizada. domingo próximo passado, denominada Almiran-

te Átila Franco Aché.
I

.

Foi entiJ:egue ao presidente do Lira naquelo cp )r­

�uni·da�e unia. belo taça, q�e· i.ra 6rnamen'tar a grande
hla de troféus do clube da colina.

'

. DIA 3 DE ,M4,o SOIRí, :,PÁ R.\LAN'ÇA
COM oS Mu!GSTONES I

Q Diretório 'hrfci�,êfui�'o';)�I, ele
eade de Direito estar'á
'tradicional

.

soir�l(i'
.

Club�.
. �

Fevereiró do Facu1-

li�9,lVO dia 3 de maio, a sua
� ," 1-;' d'

A

�:n(��t§.a oes O' br.a Tc"!!s
:'� ,:.�

'.
,

asco continuo polarizando aten­

político, econômico e cultural de

da rua Professora Maria Jú.,.

, A atracão será o fabuloso conjunto elo CANECÃO

da Guanabara: ,Os Mllg�tones.
.

Através da Alianp PaFa o Progresso, o E�ta-do de.

Sta. Catarina acaba de receber, da Pfizer, um lote. ce
I

vacinas Anti·pÓlio de suo própria fabricação nos EE.UU

Esta importante ,e oportuno doação colaborará caIU

aquêle Estado '\los trabalhos de imunização, livrando

criànças Cctarinenses da ameaça da poliomielite.

.

n:nl�ndedor autorizado Volkswéll.gen

C. RAMOS s;A - Comél'CÍIo e Agência
Rua: Pcdl'O DClitOl'O � i,iMi � .E.'iO·cito
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HAMILTON DEIX8U o LIRA _ O cornpromís-
SD do treinador .Hamilton Plojt, com o Lira Tênis Clu­

be, terminou no ultimo dia 5, estando portanto a agre­

miação da Colina, sem .treinador para a equipe de bas­

quetebol 'que disputará êste ano, o certame citadino.

MURILO OPERADq POR GOSLING _:_ O ar­

queiro Mutilo do Clube do Cupido, esteve na Guana­

bara passando por uma série de exames médicos d,evi-
do -o uma contusão no braço esquerdo. Ao final, teve
'que ser submetido a lima intervenção cirúrgica pelo
dr. Hilton Gcslín«. Atualmente Murilo encontra-se ne,s­
ta capital em recuperação. Mutilo deverá deixar o Iu­

tebol de salão proa praticar o esporte da natação.

IPIRANGA VI" '3 DRAMA _ A diretoria do

Iprronga Futebol Clube continua vivendo o drama do

seu estádio de futebol. O clube alvi-verde da Vila Ope­

rário, confórme tivemos oportunidode de divulgar orn­

piamente, está em vias de perder q sua praça de espor­

tes, única, naquele bairro, 10cM onde as 'companhias
habitacionais pretendem construir casas para operá­
rios. Segundo conseguimos apurar o clube ipiranguísta.
vive seus últimos d'as, pois é certo o aproveitamento
daquela área para edificações no plano de habitação do

Estado em convênio COm o Federal. Vai assim a popu­

lação daquele bairro, f�ca;: sem o seu' esporte preferido
d� todos os fins de semana.

CHAMADA ,PARA O C. T. Até o momento

não se tem notícia dr, dota determinada para a reunião
.

-

da Comissão Técnico elos Jogos Abertos, em Joinville..

Sabe-se que a rculllão de Assembléia Geral sairá êste'

mês, porém o data aindJ é incógnita.

CM.E., AINDA SEM PRESIDENTE _ A Cômis­

sao MunicipM de Esportes, de Florianópolis continua

sem presidellte. Após a participação da capital do Esta­

do, nos Jogos Abertos de M.afra, o sr. Ody Varela, fen­
tregeu seu re1atério GlO Prefeito Municipal, e ao mesmo

tempo fêz a entrega do cargo que ocupava interinamen­

te. Dal para cá o sr. Prefeito Acácia Santiago, não to­

mou nenhuma providência a respeito já que teremos

iatinida êste mês em Joinville, uma reunião de Assembléia

Geral em que Florianópolis deverá se fazer represe�tC1r
pelo prestdente da C.M.E. Senhor prefeito, os JogQs
Abertos se aproximam ,e Florianópolis pretende se fa�

,

zer bem representar conforme é de seu próprio des,ejú.
A primeira medida deverá ser tomoda com a reunião da

Con1issão :l'v4micipal de Esportes que por sua veZ terá

que ser remodelpdo em st1a estrutura devidO' a que vá�

rios de seus integrantes estarem afastadós das ativida­

des.

. '

TRÊS JOGOS NA RODADA INICIAL _ A aber

tura do certame regionQl juvenil e titular de futebol

de salão acontecerá no próximo dla 29, com ,os jogos
sendo realizados, as te1'ças e sexto-feiras, no estádio da

FAC. Três jogos comporão esta' primeira roda-'ta: Ca­

ravana x São Paulo, nos juvenis e São Paulo x Juventus

e Doze x Big Boys, serão os protagonistas.

(

CINCO SERÃO CLASSIFICADOS _ Dos seis-
,

.

clubes participantes, somente cinco disputarão o retur-

no o que vale dizer que um será desclass.ificado. Nesta

segundo etapa os clubes continuarão <l0m o mesmo nú­

mero de 'pontos perdidos. O último colocado ,disputará
DlTIa série de pa�tidas com o campeão do Torneio de

Acesso, para se saber qU,em deverá ser o outro integran
te da divisão especial de 1970.

(

FESTA EM CRICIUMA' COMEÇA SA.BADO
Os festejos de inauguração do ginásio. Governador Ivo

,Silveira, sob a administração dos Irmãos Maristas, se�

rão iniciados no próximo sábado' com ia realização de

voleibol feminino e b"squetebo1. Na pr�liminar jogarão
as equipes do Sogipo c do Bandeirantes, em cotejo in­

teres�adual amis(o�o.\ rIo basquetebol teremos a apre­
sentação do Ccrintians Paulista e da Seleção Gaucha, '

numa noitáda que deverá ser espetacular pelo gabarito
das duas equipes.

,

'

NILTON O JFIZ - O conhecido apitador Nilton
_

Pereira foi convidado para dirigir o prélio interestadual
amistoso entre Sogipa e Bahdeirantes e' segundo a ·re-

oorta",�m CQ+ICrc' .•
'

I c ';1.�,-' :1everá aceit:!r o convit,e.

AUTOlvfODIUSTv1Q EM MARCHA Continuam'
os preparativ\os du' cl1tid�de automobilí�.tica para a rea­

lização ela compéf.çã0 que abrirá o calehdário de 1969;
A competição está prof!l'::!mada para o próximo domin­
go, tendo por lacaIo autódromo Cândido Amar<? Damá­
sio, em São J(V�. I\.;: ,_;di�a-se qUe pilotos g:wChos, paü-

.

listas e paran:1CnSG3 estejam presentes além de, lagea­
nos, itajai�nscs c flOl i1nÓpolitanos.

I I'

"
I

Revestiu-se de abplo a festa
de anteontem, na baia sul, quan­
do tivemos, numa promoção da

Federação 'Aquática de Santo Ca­

tarina, a Primeira Trovéssia Co­

qceiros Praia Clube _ Capitania
dos Pôrtos ,30- nado. Tanto na praia
da San ::Jade, onde se verificou a

largada, como no ponto de che­
gada, �rande tõi o número de afie­
c.on .,u()s presemes, nu�na prova
inconteste da receptivídode,
entre os . Florianópolitanos, do

esporte das braçadas que a enti­
dade agora presidida pelo cspor-

'tiEta Eurico Hasterno supervisio­
na desde 1950" mas' que só agora
decíde soerguê-lo da maneira
que julga mais adequada. Da pro­
va de caráter popular, como a

de anteontem, pera as cunho es­

sencialmente oficial, valendo o

título máximo Regional e estadual
cialmente oficial, -valendo. o título
máximo Regional e estadual, será

Q próximo passo que a FASe dará
\

As fôrças orrnadas, comparecendo
e colaborando com a FASC, cons­
tituiu a nota destacada do festa

que teve Como homenagem a Marí
nha deGuerra, 11:1 pessôo [do almi-
rante Atjla Franco Aschê,
ccmcndante do Quinto Distrito'

Navol, que prestigiou com sua

presença acornpetição, inclusive
dando o tiro de saída e proceden­
dendo a entrega Idas medalhas e

trc,Iéus colocados em discuta .En­
tre' as autoridades prese:;tcs. nota­
mos os Comand:lntes e oficialida­
de do 14 Batalhão de Cq_çO!dores
e Polícia Militar, do Capitão dos

Pôrtos, dos presidentes do Federa­
ção. Catarinense de Futebol, Fede­
ração Atléti(;a, Catarinense e Con­
selbo Regional ide Desportos. Foi

n_olgda, também, a presen,ça do
dr. Hercíl-io Luz Collaço, recente­

)uer:te nome1do Juiz Federal para
o Estado de Santa CaLZlrinâ.Parq
quem aipda rÚo o conhece, '0 dr.
Herdlio Luz Colaço, de 'tradicio­
nal famíI:a catarinense, embora
nasc'do na Guanabarà, f6'i, no

passado, um nadador experimen-
,-todo; tendo dado ao Fluminense'
muitos títulos' de campeão. Daí a

satisfaçãC' que a sua presença cau-
I ' ,

s.cu aos homens da , FAse, num

momento em qUE: o esporte da na­

tação está coloccdo em regime de

prioridade pelo e(11ida,cle que, no

Estado controla também os espor­
tes do remo, do pala Aquático e

do Salto ornamental.

A SAIDA
Precisamente às 10 horas, l.ogo

após a chornadas dos ncdcdores

pelo presidente do Conselho Téc­

nico -de Notóção, professor. Nil­
ton Pereira,. ocvia-se o tiro de
saída dado pelo comandante
do Quinto Distrito Naval.

que antes 'dirigira palavras de in­

centlvos aos 25 participantes, lan-
'\ -. ,

çando-se todos os VInte e CinCO

atlétcs ao mar. A banda de músi­
ca do 14.0 Batalhão de Caçadores
tocou por ocasião da largada que
foi emocionante.

A CHEGADA

Dos 25 nadadores, cornboícdos

por muitas embarcações destacan­

do uma lancha-motor da Marinha,
salda, dado pelo almirante co­

que conduziu os, juizes de percur-
- 50, um escalo' tarrrbérn da Mari­

nho e um barco a motor metáli­
co do Côrpo de Bombeiros tripula­
do por "salva-vidas; sete desisti­
ram no percurso. Os que conse­

gulrarn completar a' prova foram
recebidos com aolousos. Foi ven­

cedor o jovem Hermínio M�ne­
z.çs Netto, .de 14 anos, que levou
exatamente uma hora

I,-
para ganhar

o trapiche ,da Alfandega. Nada

tranquilo e cadenciado o filho
do ex-campeão Jorge de Menez.es,
deixando muito atrás seus p,erse­
guidores mais próximos que, como
êie, pertencem á equipe do Lira
Tenis Clube que, a'ssim, levantou
o rico troféu oferecido pelo 11Ome-

'

llogEado. Josias Bis!)o ele Castro,
2.0,colocado, fêz o ncrccrsci .em 1

. hera, seis m.inutcs e- 57 segundos.
. G terceiro coloc.ado foi lfél io Éd-
son Flores. Até o 15.0 colc.c1do,
o result,.do foi êste:

\
1.0 lugar - Hermfnio Mene­

Les'Netto'� Lira.Tênis Clube
2.0 lugor _ Josias Bisno de

C(j.stro, --=- Lira Têl}is Clube
3.0 lugat _ Hélio Êdson Flô-

res _ Lira. Tênis Clube
4.0 lugar José Fernando Nasci-

mente - Llra TênisêClcbe.
, 5.0 lugar _ Nelson Chi'righini
_ Cube de Regat-s Aldo Luz

6.0 lugar _ Roberto Gohçol­
ves Reis _ Clube de Regeras AI.
cio Luz.

-

7.0 iugor _ José Henrique Pe­
lobé _ Praia do Meio

8.0 lugar Alcides Pi ates - Ma-
rinha,

._

I,
9.0 lugar - João Bat'st i -de

Souza _- Marinha.'
10.0 lugar _ Francisco Epífâ­

nio Almeudo _ Marinha
, ,

11.0 lugar _ Roberto Ricardo
- Lira Tênis Clube

12.,0 IU7ar _:_ los. F:ancisco Fer
nandes _ Policia Militar

13.0 lugar Alfredo Lino
Quadros Filho _ Clube de Rega-
tas Aldo Luz

�

14.0 lugar - Mário Jorge Sal­
les - Marinha

1:'.0 rugar _ Valcioni Mello
Avulso.
Aos 5 orímeiros cotocodos cou­

beram medalhas douradas. .

Do 6.0 colocodo até o 15.0, me­

daíhas de prata, cabendo aos de­
demais medalhas de bronze.

_

AUTORIDADES DA PROVA

A I Travessia Coqueiros "Praia
Clube - Ccpitan.a cios Portos na­
do deixou a desejar no que con­

cerne :'Í Sl)a organização e ]21ane­
j mento, pelo que está de. pàra­
bens o Consêlho Técnico de Na­
tação da FASC que soube 'esco­
lher os homens para as tarefas
desde a saída até a ch:gaca:'

,

O presidente da FASC, sr. Euri­
,co Hosterno, foi Arbi'ro Ger11, ca-
bendo a Niiton Pereira, ;dar a saí­
da e proceder a croncmetragem.
Como juizes de perCilrso atuaram

�S esportistas Joel Ventura, Ra­
:oel Gonçalves eh Si�va, ViljilSQll
Maurí,cio de Barros, S'Ivio, SGra­
fim da Luz e Orlancio Pessi. De

chegada � Professor Libório Sil­
vo, Hercides d,a Silva, José Car-
_les Becker, Wql,mk Gomes Arl.in-.
do !vhy; Ivan Cuias Schmidt, Ne­
ry Carriço, AlvcTo Hpo, Odilon
,[\·1aia Martins e Na,'bal Viilela.

A sede do Clube, Náutico Ria­
chuelo já começa a apresentar

; aquela fisionomia dos dias glorio­
sos' do a:;remiação alvi-anil da' Ri­
ta Maria. E' que todos estão aten

dendo 00 apêlo dos técnicos Ma­
rinho e Ivan que querel;l conquis-

'

ÚH o tetra campeonato a 4 !de
maio pl'óximo. tanto/assim é qLle
três valores por excelência do clu­
be: Érnani Rutkosl;;:i; timoneiro;
Ernesto Vahl Filho e Rui Lopes
voltaran'i ,à atividade, sendo vistos
treinandO' diàriamente. Sabado,
vimos Vahl em dupla com Mari­
nho, no dois sem, trocando-o por
Elpidio Ar,digó no, dia _ seguinte,
enquanto que Rui renovo no dois
com ao lado de, Pedro Àrns o Pe­
drão, tendo Ernani Como ti�110nei­
roo Esta última é uma guamição
por de{Tlais pesada, mas muito for
te e o b3rco é bastante leve. Rui
está pesando 98 quilos e Pedrão
90, devendo ambos até a compe�
tição perderem pelo menos dez
qui.los, isto se bastante exigido
nos treinos. A turma riachuelina"
para gozar os aois experimenta­
dos "rowers" recomenda-lhes pna_,

r
'

ra comêço da perda, de pêso, que
o primeirO' raspe. seu grande 'bigo­
de e o segundo saerifique, tam­

bém, até o Campeonato, a sua vas

ta Cabeleira. Rui, éomo
'

se 'sabe
saiu, há anos, Ido Martinelli para
,o RiachuelO', pelo qual, todavia,
não chegou a competir uma vez

sequer. É o mais alto e o mais
pesad8 remador catarinense. A­
��m de campeão I:taJsileliro ele

foi cinco v,êzes cam peão pelo

I

Maqinelli. Não se sobe, porém
se seu aproveitarnento pelo Ria ..

chuelo, dia 4, é certo. Pec�rão, o­

riundo- do rem.o blumenauense,
também tem varias títulos de
campeão, devendo_( p_orém, ao ��a
chuelo, a sua projeçao no cenano

catarinense. Quanto a Er.nani, que
ú1 rim!}mente'

.

esteve, desaparec ido
do cenário remístico, dado aos

seus afazeres particulares que quo
) se não lhe dão tempo para com­

parecer ao galp�o, _iá côndu,ziu os

barcos do Riachuelo a vitoria no
Est.::lldual de remo em seis oportu­
nidades. Vahl, 12 vêzes camp\ó!ão
catarineme, não peTd� ).I1ll páreo
de 2 sem desde 1965. Em 64 ven­
ceu o provo com seu irmão Teo­
'doro, mas o páreo foi .anulado e

a guarnição não pôde voltar adis
puta·,lo, face ao enlace tnatrimo­
nial ,d'l"Wilodoro, sendo O' Marti­
nelli vencedq_r do, páreo e, em

consequência, campeão. Em 65.
Ernesto remou novamente com

Teodoro que logo a seguir de�istic
da orática do remo, de maneira
que -o companheiro de Ernesto em

66 foi Ramon Filomeno, que a

seguir t,ambém resolveu imitar Teo
doro, desfalcando sensivamente o

Riochuelo. No Cçzmpeonato pas­
s1do, Ernesto fêz duola com Ar-

'digó, com o qual tentará ser uma

vez mais campeão, isto se con­

cretizar a formaçãq da, guarnição
e a presença do veterano. remador
no Campeonato, isto porque, se­

gundq nos revelou, só irá a raia
no barco que o Riachuelo atra-

, I '

de Fernando lbarra, está cons

u

Osnt Gonçalves, o nosso popular Nízeta de tan
jornadas memoráveis defendendo a camisa 8 -dn A
Futebol Clube, é o nome que ?stá sendo cogitado p'
dirigir .i equipe azur ra nesta fase do estadual.

Niz: la, já foi sondado e segundo ainda fontes olie;
devera ,�IGel'�ar alguns detalhes com a diretoria do cl !
da capital. \.

hit8"P que 0.3111 Gonçalves será mesmo o nôvo I I
nador j:_1 AV:ê.Í e como já aconteceu em temporadas I
sadas ::lr;,',"" á aproveitar algum; jovens valores qUi: a' eln10 tivn arn oportunidade mas que têm "pintado" �

craques

tr�indo. Vcihl, que conhece bem
o velho "dois sem", que tem ,o

nome oe Walter Lange, acha que
o borco não .está 'bom, de forma

qLle tlcle não remará em bipótese
alguma. Dai a preocupação da di­
retoria cio Riachcelo ele terminar
o barco até o' dia 30. Vahl nã'o é

preocupação poro a direção técni­
ca, no que refere ao seus esta­

do físico. l�' verdade que descle no

vembro elo ano p1ss;aclo, qua,nc1o
se desligou do seleção Catarinen
se esteve afastado da prática do

remo, mos, sericlo ativo professor
de educação física, sabe o q_LJe fa-

\ zer para manter o seu !)eso e a sua

forma. Quanto á parte técnico,
também não há problenia, saben­
elo-se que o remador é Ide rápida
r.ecuperação.

ALDO LUZ NÃO, MAIS IRA
MÓNTEVIDEU

'

O Clube de Rcgatr.s Alelo LuZ
não mais disputará a 49.0 Regata
Intenlacional de Melila, marcada
liara domiingo pr6üno) na C8-
ptia! uruguaia. E que a confirma­
ção do convite, feito ao clube pre­
sidido pelo dr. Francisco Doll'lg­
.I1::l, somente sábaelo, é que che­
gou, atr.avés de cabõgram-a, não
'dando te111!)O ,de efetu-ar os prepa­
-rativos, ainda mais estando b clu­
be às voltas 'com a orgon ização e

prep:uo das gU3rnições com as

q,uais tentará, a 4 de maio, recon­

quistar o Celro máxin o barriga'­
verde.

Lv (., Lt'·se que Ni:?,(,. ta sempre dedicou atenção e�,
aos ]O'Jl.Í."s e retornando ao elenco do Avaí, mui tal
terá a c,portunidar.!'! de vestir a camisa de' ma�s
campeão do 'Estado,

NHrr!l!i Sa!2��S; (; � ch@que
G€)r5e]ir.�L��míre

Nilton Santos, exdefensor do Botafogo. e da S"

oicarnpeàn do mundo, que por ocasião das explicaçõe, O)

elas por Gerson com ll,ferõncia à contusão de La Torre
vacada Dela jogador brasileiro na peleja Brasil x p

,

�tisse ;q\.1':, se fosse zagueiro, -não enLraria. naquela
dando '! perna para o adversário, mas como ata
Iaria exatamente o mesmo 'que Gerson, escorando a

O

vrada d,) outro para não levar a pior.
- E;m bola dividida e com os dois em velo�d

disse Nilton Santus - o menos vivo é o que se mach
A entraria. de G8l'SCn foi dura, mas acho que êle
filais u jntenção àe ::,!e defender.

,:)
•

. 'ai
DOlmngo, em Blumenau, foi completado o turno

'

faGe de classificado do Estadual de Fc;tebol, crlm a
�

leja qu= fôra -translerida do domingo' anterior e p,r .:
cente a,) Grupü B. Pt Pllgna que reuniu pa cancha o"

'

ji�ptos :iO Palmeiras· e Paysandt:, [oi 'vencida pelo 'D
dro local que es(abe�ecou :3xl; conseguindo, ,desta for

, '

L. \
sua )Jrimc'jTi;I vitórja no Campeonato.

a

nd

Avai �Jl��\ revelar ou2r� !isir'Q
..

.

A equipe 'juvsnil do Avaí está entregue ao joga
i�ogéi·i.o, Algm:::ms semanas que Rogério não treina

8qltiÇp \;ievido a falb de local. Agora porém o pres\��
liberou () estádio Cc), FCF e o atleta-treinador, vai ru

car novo� coletivos para sua equipe preparando·a ��

a próxica temporada. Num dos últimos cofetivos, apa
I

ceu um jogador sérr "[)inta" ,e apresentou-se a Roge
pedindo para treinar'., Sem fazer muita fé, Rogério 111

dou o :;a' ôto troear de roupa e o escalou na ponta di

:a one1'e dizia' que
-

jogava. Foi, o suficiente. 'O garôlo
"heu as medidas, �()nstituin:do-se na atração do cole

e pintal1c7o como 1..1lY,8 risonha promessa. Seu nome:

san da ;':;l�va Jardim Junior.

W'll ' '. 'ii

�� !l](�r{;���O .�U&
O atac8.nte .!TI'ildo, do América, deu entrada na

cretaria da F'CF de um requerimento solicitando i

venção da entidade junto ao :ijerc�1io Luz, seu ex

rara a cobrança de 750,00 a que. tem direito pela I

ferência, U;T!a ve-:; que seu atestado liberatório cu

aos americanos ') 000,00. A presidência já determinoU

vidências para citação do Hercílio L�z e esclarecime',

H�!'dl�@ Lttl f,�ensa em ntôvo Técnico
NotiC:lélS or�undas de Tubarão dão conta de que

c'ir:torh:, do H�",,��lic; Luz está 'estudando a. possibijj"
de corHH.. tar nô'i,) ·treÍl'lador. Os homes e:t;n paut� sãO

Carlos .'\lherto JarrTip do/Figueirense e 'Jony Alves, a

mente cÇiiTlentarista cie uma emissôra de criciuIIla.

I

GILBERTO NAHAS

Tenho acompanhado com interêsse as notícias
bre a Federacãü Aquática de Santa Catarina (PAI

I"
,

,
'. ri

e noto que rea1mellte a entidade dirigida pelo elpo
. 'I' reOlodeta Eunco Hostemo, esta passane? por uma .

'

ção, em tüdos os seus setClfes.
.

Fàla-se na Taca Brasil de Remo, comoetição
âmbito \NacionaÍ e;�que traria a F1oriaQópoÚs inÍlO1C

. ',-, ,

d' 'sasf
guarni:ções! poro 'disputarem com as nl'"sfls IVCI'

, reos.
. 'IilteroaclTam�éf!1 la e uma rea)idacl� 'as j)1'Ovas

. n�s que ser,ão disputacl8s no correrite. ano, aqui e·

exterior e que trarão benefícios enormes b� nosso

porte e também ao turismo de Santa Catarina. :h
A par disto tudo, fO'i com satisfasão que tOtll';a'

Ilhe.cimento de que a natação começará a ser diSPU
j

I b
.

" .

1
.' all�1r

nos c LI es ,pro Ias e plscll1as, Ir\.(: USIve com are,

'd' I ·h
.

d C" C·
.

d po�o
,noi ,�ce oJe a p�',ova oqLlell'bs- �plta!U� 00

íé'
em disputa elo Trofeu Almirante AtIla Franco A

I1i)O,
Comte. elo 5.0 Distrito N aval, e por ginal um ai

cios esportes ..
'

. . I,. _ (i(iO
Felizmente, essas Ideias novas trarao beOc

à·' 'd
.

-�o'sem par ao nosso esporte, c ]uventu e e torl18ra d
FASC uma Federação' atuante sob todos os pOlltOI
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Flol'ianópoliil, tel'çoo<Qellfa-; 15 de abril de 1969
./

te aprova projellns in,dustrials,

tao
do , 19'68 os nove grupos exe-

• J» ' .

,Glo P 'vos que integram a. comissão

tiva d� deSf;nvol�'imento "
)''.'1-,

U ,
.

=S afiei trial aprovaram 481' projetos
.

,do el t'riais cujos investimentos
Us - , .

'

, 'lizaIll aproximadamente NCr);
_ 3

novo I 'Ihão, ssgu::do revelou ao pre-

'acl�s �te da Republica o ministro

,
c , ,

1"Ue ai Industria e Comércio. geners,
11'0" � undo de Macedo Soares, Re­

II�u'se um considerável aumen­

rio numero
de projetos subme­

s pela setor privado à aprova­

da cm, em relação a Hl?i7,
anjo foram aprovados 285. PTi"

05, plt!'a
o mínístro

,

Macedo

�res isso
é um sinai evidente ele

c a inllustria nacional vem 1"" ��
do cada vez mais aos íncenti­

oficiais e� reflete o. SUC2.SS0 dos

orç03 de articulação dos, pr ,l­

,as governamentais com os

��I ojetos de iniciativa particular.
,açoel
orre , nE
I DllS'IRTtA.", �

,

)X P
IDIEN'I:OS

[e a .

,ata
O Grupo ExesE'ivo da Indu' tl'l.\

Ido a,
d

,. '1' .• (Ge'lJaJ I
Pro uoo.§ rl·1111enu:::,.res

-

, .

� �vou
este ano 50 projetos it',

, d I d Nr<
n

. fiais, com um tota e "r,j)
mach -,. t' t ·t·
_ '15 milhoes ae mves lmen o.s 1-

ele I
,

,;, A!�m dos nove projetos ç'le

:é soluvel ,merecem especja�

mção,' pelos peritos inovadi:.HflS
'

seu caráter pioneiro, os que se

:acionam à' industria de frigori-

_ lação e massas alimentícias no

tno ordeste, além,do isola�ent� da
ma

oteina de sOJa e fabncaça,o de'
e per,te de soja.
a o, "',

pelo DUST�JA QUIMICA
� �

.

Assinalou o ministro da Indus­

a e Comercio que c se,tor dR.

ndusLria quimica experimentou.

,

no peníedo, sensíve; melhoria em

seus níveis de operação, demons­

trando haver ultrapassado a agu­

da CI'is('que o -afetou. no. hienn

65-66 e registrando índices supe­
riores ·aos alcançados em 1967.

No ramo de fertilizantes, o

mercado, expandiu-se. extraordtnn­
ríamente, registrando uma ,taxa.

de aumento de 3% sôbre o exer­

cícíe: anterior, gIlaças aos íncsnuí­

'vos, ao' uso de' adubos, propicia-
dos, xpelo G0v-êrrn0 através da Fún

,fe.vtil, oonjugados com

-

./ ção .
de uma. política

mais agressíva.

'a �p'líeu.-·,
comercia]:

o ano passado marcou também

o início- de operação de v,áI'�o.s em­

preendírnentos resultantes de .P;i,\0l
jetos aprovados e estimulados ..pe­

'10' Gei.qtüm,
I<nfor.:r;nou o'.mínístso Macedo-

Soares que' as meías setellliais 'ti',
I

xadas, pelo, Gov,êr.no, em seu Flano,

'l1r.iznal est'a0' sendo alcançadas e

em muitos ,casos ult1'apassadas.

IND.USTR>lA l\'IEeANICA
'.

Neste' setor - um dos mais be­

nefiéiados pelos inveStimentros na­

cionais, e: estr'angeiI'os, fo.llam· apr:o­

vad0s pelo Geimec'Gl'upO ExequÜ.
tivo 'das IndúSt,rias Mecanicas, em

1968; 78' projeto.s que prevêem in·

versões da' ordem
-

de NCr$ 106 mi­

lhõ�.·
,', No an0 passado, tiveram desep­

. ,'vÓ).,v,ímento -' normal todos os gran-
·1' des projetos do setor, destacandó·

se o fato de' ter a industria autorioo

bil'istica. alcanç\ldo seu recorde,

com a produção de 270 mil ca,r1'03

de todos oS tipos e o lanç�mento
.

de novos· modelC'ls. "1:sso rev,eJ3:
,

que· essa atividade indus.trial, iuna

joga
reina

rel\u�u
ai m

o·a pa

t' ap�
I

Roge
ia ln ,..._.....

-

..·""........-_,·_..............."""' ""!!".....iIIíi!'_......... ....__��MWJIJ

n.ta di

arôlo
colei
me:

Nada nasce do nada.

Se há uma Agêr.acia em Florial'lÓpoJis·
é' porque há mercado. Se h'á meread"o; 'l'Iá'

gente disputando.
Nesta disputa, ganha, qLlerrt está me ..

Ihor equipado.
É a concorrência:

Sadia, construtiva, pro'gressista.
Veja por V. mesmo: s:ob qualquer ân­

gulo qúe analise o desenvolvimento de Fl'o­

rianópolis, V. nota a grande contribuição
�

da propaganda a êsse desenvolvimento.

. E nós" a primeira Agência d.e Santa
Catarina, estamos, rn.b1ito sa.tis,feitos com

ê-sses r-esultad'0s do nosso· trabalho.

Es1'amos, també,m muito ,a'gr"adecidos
pe'la co"fiIliança' que. V. deposH'a1 e'm' ,,65.

E, justiça seja .feita', queremes· ta;m­

bém di'vidir .os nossos mér-it{)s com os" vei­
culas ,de propaganda dá Capital.

As emissor�s de rádio' e os jornais.
Gostaríamos que V. também _reconhe­

cesse o esfôrço deles que, como nós, tam­
bém: são profissionais do progresso.

na

vez superada a' fase de implanta­

ção, .atíngíu o estagio de cresceu­

te modernízacão e aperfeiçoamen­

to", afirmou o'. ministro:
,

O ano de- 1968' aponto também a

recuperação da. industria de' tra­

'tores agrícolas, com a produção '\

recorde 1e '7,89� .

unidades. Está

sendo estudada "_a' labric�ção de

tratares de esteira com potencia

superior a 65- MP a fim de 'supri]:
a demanda interna.

No que se refere à índustría de

autopeças, foram aprovados grán­
des 'planos de expansão dos seto­

.res de fundição, de ferro .maleavel,

t!ansmis('ões, suspensões, eixos,
fÔTjarias, válvulas, rodas e pneu-
maticos. I

o setor das industrias mecani­

cas assinalou uma ampliação' do

mercado de trabalho, formação
de mão-de-obra especializada, .apro­
ciavel arrecadação sob a forma

de
.

impostos e crescentes perspsc­

uivas de exportação.

MA'tERIATS UE.

CONSTRU(pÁ(')

Em 1968 foram aprovado.s peJO

Grupo E'X:ecutivo da: Industria de

Materiais de Construção qvil 31

projetos, repr:esentando, u� inves­

timento total superior a NCr$ 106

miIhões,

INDUSTRlA l\'['ETALURGI,CA

O Grupo Executivo, da Industria

,Metalurgica aprovou 14 projet.os

que implicam em investimentos

da ordem. de NCr$ 32.854 benefi­

c.iando a produção de aços, liga,,:,
aGos especiais, niqueI, tubos, ara,­
mes � ligotamento c.ontinuo.

,
\

se . Ftorumópollis

, A·. S. Propague
,

\

A. S: Propague Lida. - Rua Felipe Sch-J
illldt. 62 - 12.0 - Te!.. 3040.

Fund em 03.02.1,962, Ca!2;_ 50(.' NCrr

50000,00,

Dlrelor·13. Diretor-Gerente E. Antunes

Severo'; Diretor-ComerciaI. Rozendo Vas-
.

concello, LimJ, Chefe de Planificação e

Coordenação: João Benjamin Cruz Ju­

nior

Contato" Alfredo Fóe, 'e Móacir Vaso

concellos Lobo; Diretor de Arte ... Luclar1o

José Corbella. assistente' Alberto Cario,

B:Jrbato; CheJe' de .M idia' E. Antunes

Severo; asslstc;nte: Sirlei Lucia Pedott;

Produção. João Bartolomeu de Pina Pe-
reira: Redaç�? JO;)Q, Benjamin Cruz Ju­

n.J(lr: assisle nte. Rogeric M·. Souza,

ção
nÍl01C
rSaS �

Clientes atendidos' A Gonzaga E'mpreen­
dimentos Turísricos Ltda.; Casa Coelho de

: Floria'lopolis; Companhia Telefônica Ca­
tsrinense l Relações Públicas); Di,tribui­

do_ra Cararinense' de Produtos - DICAP;' .

Di�lribuidora Wilbec ttda (materiais de

conslrur;&o); Imobiliária A. Gonza.ga &
Cia, Ltda.; INFRISA - Indústria' de

Pescadqs e Frigorífico SIA.; João Mo­
ritz. S/A. Ind_ e COI11 .. Móveis Cimo de

'Florianópolis SIK; S�n!'a Clara Clube de
- Praia e Cmnpo (ltajaí-Relações' Públiças);
W�lrnar Henrique Becker - Ind,,\Com. e

Exp?rta-ção de Madeiras.

Obs.: Representantes da MPM Propagan­
da em Santa Catarina.'

Como a gente não "para, 8 inforll'l9Câo. do' Anuarlo ja osta desatualizado. Hoje-, conla'mos com mais êstos clientes:

At1ãntid8 Ernprocn(hmen!os e Admrnrstraplo Lida. OIVESC - DlstritiUldora' de �elo(es l:tda�. Emprês8 A-ula Viação Cats'r!nens'e SI'!'.

F I NAS ,e, Soc'e'o ado Frna'ncl ai, dos' s'ervHJOrO'5' de se. MetalurglC8 R losulenso' S/A'. Múller 'e -....._Filhos·. OIP'loS A - R-:evendedor".

VOlk.w.gen. O 5 C A R C A R O O SOS A'. ComeTc,a .. Industr"a·., P L A,N A C - P'8nej8m.nto, A$I ...oria. Con<ultaria �td·o.

ProtJulos AllmOllbclos Nullda Lida. S I � E R A MA - Vl80ens, Passagens e 7'urilmo, 5, A.

Arquitetos dos Estados.Unidos empenhados
Dá solução da crise' urbana

. Cepal analisa causas da crise
3IIfopecuaria oa Ame,rica LatiRa
A secretaria da Depal elaborou rio, entre outras, o lento ritmo de cadas, já que,....,com excéção de aI,

'eIlj colaboração com a FAÓ, um crescimento da produção; pobr'� guns casos, como o da produção

'documento para sua reunião em utilização da tezra e sua co.ncen- mexicana de trigo, que passou de

Lima onde, depois de ana�isar al- tração excessiva' nas mãos de pau, oitocentos e oitenta quilos pOI�

'gumas' das- causas da -crise- ag�I'Q' C0S; baix0- nivel...do' consumo d,,� hectate: no quinquenio .. 1.9�8-52, a

pecuaria latinc�-americana� afir- alimentos, tanto nas areas urba- cerca de dois mil e duzento.s' üm

ma que cerca de 70 milhõe� d� nas como rurais; crescimento len- 1962-66, Também a produção chi-

camponeses em todo o c.ontinen- to dO. volume de exportações de lena de milho aumentou de 1400

te possuem rendas anu;'is inferia- produtos agropecuari03 e, final- quilo� ,por hec�re em 1952 para

res a 90 dolares "per capita", vi- mente, a falta de uma' p�anifiCa- aproximada�en,.? quatro mil qui-

vencia, por isso, em condições' mi- ção geral do desenvolvimento .os em 1967. t

seráveis. Afirma, ainda o docum�n- agropecuario, que objetive elimi-

to, a ser discutido na capital 13e- nar os obstaculos
-

existentes e so-

ruana entre os dias 1·1 e 23 des'te lucionar os problemas registra·

mês, que.o comercio exterior, tão dos,
representatiVo para muitos !paí,.

.Eletr,obras busca dados' para o plano
Quarenta tecnicos da Eletro- O, orçamento plurianual, que, re- do desenvolvimento economicõ e

brás, viajando por tUdo o territo- sUltará da analise dos dados cole- social do País.

rio n�cional, iniciam esta semana tados, será o documento basico No, Brasil, no momento, há na-

a ·maior estudo já realizado 110 se- para a Comissão per.manehte de da menos qU,e 24 usinas em cons-
-

tor de eletricidadê, ao pesquisar, Programaçãt:f é Planejamento
.

do trução ou en'l ampliação. Isto sig-

e analisar elementos financeiros, Ministerio das Minas e Energia. e, nifica que até r975 :._ a capacida-

operacionais e de construção das também, á Comissão. de Coarde- de insta'lada no País, de 8 milhões

50 mais importantes empresas de nação do Planejamento e Orça- de quilowatts, deve ser duplicada.

energia eletrica em operação no menta, do Ministerio do Planeja- Novas obras, no entanto, devem

País. menta.,
�

As informações recolhidas por Com esta documentação, a, Ele-

este amplo e minucioso levanta- trobrás vai instituir uma rotina

menta, contendo todos os dad03 que permitirá, a partir ,de 1970, a

sobre o que se fez no 'Brasil nos atualizaçãd permanente da situa-'

últimos 3 anos no setór de energia ção em ge::-al do setor qe energia

eletrica, possibilitará a atualiza- eletrica, mantendo-se assim ampla

ção do orçamento p::'urianual, do- v·isão dos ..investimentos projeta"'
cumento basico a fim de que o dos por 5 fano.s.

Plano Nacional de Eletrificação (

possa. ser estruturado estabelecen- EXPANSÃO
do as diretrizes de Llil"VestimenV:.Js

para
.

os proximos 5 anos.

Como as universidades, o go-

'[êrno e o setor dos negócios, que

gradualmente foram arcando com

a responsabilidade da solução dos

problemas das cidades norte-ame­
ricanas,

.

também inúmeros setores

profissionais estão procedendo
de igual modo, em especial a. ar­

quitetura.
Esta mudança na orientação da

'

arquitetura norte-americana está.

bem manifesta nas transformações '

, ocorridas dentro da profissão, na

última década.

I Uma dessas alterações foi a ,

nova atitude em relação às rodo­

vias.
Autoridades governamentais pro

curavam conferir ênfase apenas

ao. setor qOS transportes -e da
economia quando, planejavam e

projetavam rodovias em áreas ur­

banas.

Agora encaram as rodovias co-

mo instrumentos de desenvolvi-

mento social e da comunidade,
mesmo que tais

acarretem traçados
considerações
ou projetos

rodoviários menos econômicos.

'os norte-americanos já chega-
ram à conclusão de que estradas

podem destruir uma cidade, uma

comunidade ou parte destas. A rê,
de de transporte de Uma cidade

.

constitui'. o seu esqueleto, deterrr.:1.:
nando o tipo e a condição de seu

futur:o crescimento.

AS edificações e as áreas aber­

tas representam a carne dêsse es­

queletO.
Assim sendo, os arquitetos es­

tão agora prestando o seu auxílio

no projeto e na localização de roo

ses, apresenta um ,lento cresci­

mento da demanda externa e a

deterioração dos preços, dos. pro­

dutos agricolas nos mercados

mundiais, constituindo, assim, _

fri�

tores poderosos para limitar a

expansão agropecuaria e reduzir

as rendas.

ANALISE DAS CRISES

Reiterando considerações j!Í. for­
mula.das pela Cepal e pela FAO, o

estudo destaca como causas da

deterioração do. setor agropecu,

PREPARO

Durante o mês de março e Dit

primeira quinzena de abril, .enge­

nheiros, economistas e tecnicos da

Eletrobrás discUtiram e estabele­

cel'am as bases do levantamento­

que será ef�tuado n�s empresa>:;

de energia eltrica de ,toda o Brfl­

si1. Este levantamento, que será

feito através de unia coordenação

uniforme, revel'ará em detalhe a

atuação das empresas 110S últimos

3 anos e seus respectivos planos
de expansão permitindo uma vi-

dovias urbanas. Em Baltimore"

Maryland, uma firma de arquite­
tura encontra-se à frente de um

-,

. grupo de engenheiros, no projeto
de uma e'strada de 40 quilômetros,
que deverá atravessar a cidade.

No centro de Nova York outro

escritório de arquitetura está pre­

parando um projeto, de elevado

custo, . de uma "cidade linea(',
composta de edifícios de aparta­

mentes, -escritórios;' escolas, par­
ques, ruas e igrejas, a serem cons­

truídos aq longo ·e sôbre um cor

redor de' transporte. ,

/

(

O grupo. de projetistas geralmen-
te inclui, arquitetos, 'engenheiros,

'. ;

advogados, técnicos. em finanças,'

especialistas em direito de . pro- .

p riedade e atá psicólogos. Consi­

derando-se todos os elementos
umbanos - casas, escolas, par­

ques, escritórios, fábricas, rodo­

vias pontes, instalações públicas
e ruas êsses homens estãos em

condições de planejar um desen­

volvimento irr_tegrado e equilibra­
do.

Outro importante progresso na

arquitetura contemporânea .norte­

americana é a renascimento. de

dois conceitos de edíficação, que

prometem· exercer _ impacto revo­

lucionário sóbre as cidades: as

megaestruturas' e o aproveítamen
to do espaço sôbre .e sob pontes
e rodoVias. Êste últimÇl, tornan­

do-se muito popula;r na América

do Norte; 'teve sua oI'igem na Eu­

ropa medieval, quand8 casas e

lojas eram construídas s8:Jre pon­

tes.

O c6ngesti�amento de várias
...

.'

"De acordo çom
_

as curas cUs·

poni1[_eis - prossegue o es�udo -'-­

entre 1950 e 1965 a produção agro­

recuaria na reglao aurnenülH

3,4% ao ano em q_ue influiu bas,

tante a taxa de pioduçãõ agrfco�a;'
da ordern de 3,8%. uma vez que á.
pecuaria cresceu apenas 26% :1�)

·ano".

"Uma das razões deste pobre
rendimento, segundo os estudos

da FAO e da Cepal. está no redu­

zido avanço tecnológico que se

operou no
.

setor nas ultimas de-

A elaboraçã.o do orçamento. plu�
rianual, bas�ado nos d�dos levem­

tados. servirá para instruir os TJI'­

dido.s de financiamentos destina­

dos' aos setor, feitos aos organis­
mos internacionais de credito, co·

mo o Banco Mundial (BIRD) e o

Banco Interamericano de Desen·

volvimento (BID) e ou�ros,. que
.

frequentemente solicitam este tipo
de estu.do<; pa�a seus prbJetos de

investimentos. _

De acordo com o· Plano Nacio-
,

.

nal de Eletrificação serão levanta-

das, ainda, ais necessidades de re·

cursos, entre os disponiveis e os

que poderão I "jr "nU obtidos, a

de que 'a , do
�- --�

\

, u

grandes cidades norte-americanas.

já superpovoadas, está conduzindo

ao aproveitamento do espaço nas

írnedíações de pontes e rodovias,
p\ra novas construções:
As megaestruturas são conjun­

tos de edificações maciças para

vários fins, interligadas ou dispus­
tas em um único bloco, dotadas

de habitações, escolas, escrítortos

iàjas, etc,
Foram primeiramente concebi,

das na década de 1920, embora ja
mais tenham sido executadn.s

Agora, começam a surgir as prí­
meiras construções dêsse tipo, co­

mo uma solução positiva para co

problemas da vida urrana.. j\

maior de 'tôdas as megaestruturas
acaba de .ser inaugurada em Chi­

cago - um edifício de 100 pavi­
mentos, contendo 700 apartamen­

tos, 29 andares de escritórios', es·

tacionamento para 1.200 carro",

lojas, restaurantes, bares e ban­

coso Trata-se do John HanCOCK
/ I

Conter, o segundo edifício em' al-

tura, em todo o mundo.

Outra inovação na arquitetura
norte-americana está vinculada às

� chamadas "novas cidades", ,cons-'

bruídas em terrenos abertos, fora

dos grandes centros urbanos, li­

vres do "smog", do congestiona­
mento de tráfego e dos rumos.

Cêrca de 25 "novas cidades" en-.

�ontram-se
.

em construção nos

EUA e a principal finalidade de

uma "new town", confÓrn1e a de­

nominam os norte-americanos, é

a' de restaul"§lr o senso de comuni­

dade na. vida' urbana, reintegrand.)
os seus habitantes num salutar

�(mtato com a natureza.

COMERCIO bATERIOR

Passando para a analise do co­

mercio exterior, afirmam a- Cepal'
e a FAO ter também nesse setor

•

havido uma deterioração, o que

�de ser demonstrado claramente

através' das estatisticas relativas

ao período 1934-38 le às de 1966.

SegundQ estes numeras, corri

efeito, de oito produtos de expor­

tação, apenas dois deles,
.

o trigo
e o algodão, puderam supera·r as

medias registrada::s no pei-i'odo
anterior' à Segunda Guerra' Mun­

dial. Mantem-se, embora em' que,
da, ,os preços do café e da b�nana,

.
enquanto os do milho, lã e cacau

sofreram consideraveis qUi3das .

ser iniciadas, a -fim de garantir.' o
aumento progreSSivo da produção
de energia eltrica, de acordo com

.

a exigencia do consumo. Em 1968,
a taxa media de elevação de 'Con­

sumo atingiu a 13%, demonstran·

do que é neces1?ario. incrementar

também progressivamente a ex­

pansão do setor em ritmo m:l'.'5

acelerado.

NO PARANÁ

O Paraná vai receber 50 mil kw

de São Paulo, em virtude da ins·

talação do transformador na su-

, bestação junto a Figueira, destinp.­

do a permitir nova conexão entre

os sistemas eletricos do Paraná ,6

de São Paulo.
Dezenas de municipios. do Nor·

te do Paraná, assim como das re·

giões centrais de Ponta Grossa e

'de Curitiba serão, beneficiados

com a implantação da linha Xa­

vantes-Figueira.
Por outro lado, a Compa�hia de

Força e Luz do Paraná acaba de

abrir concorrencia publica para a

construção de parte da linha de
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". A,

ssem ela' ve com urgência projeto a
.�

" ,,,. ,,1 �.1,..., � ",. '" '-'\ •

"
. .' .� 1

(

�" , \ I I," I :' } n: -. l' \ �" �

.'

Mo'rledéPrade' ; �Calçada ,:fiim
repercute,: na: ."idá multa da
Assemblém"':' ";l: Prefeitura
o 'Depntád João Bértoli céu­

pou a tribuna da Assembléia Le­

gislativa na tarde de ontem para
fazer o necrológio do i'ex-deputado
Erwin Prade, falecido sexta-feira
na cidade de Timbó, onde residia,

o. Sr.
I

João Bertoli liolicitou a ir­
serção em ata de um. voto' de. pe- '

sar pela morte do seu ex-colega,
requerimento que d? homenagem
rõsse 'dado conhecimento à f,l,túi.
-lia do Sr. Erwin Pli;1r��.

.A Prefeitura -Muntcipaí .
voltou a

.prevenir aos 'proprietários de
imóveis, no sentido de providen­
ciarern com urgência o palçamento
e reparos dos passeios públicos,

) €vítimdo as pesadas multas que
sor'�o. aplicada" aos infratores.
O Prefeito Acácio Santiago infor­

mou que está encaminhando' expe­
dientes aos órgãos oriciais e à$
entidades particulares 'a fim de
darem cumprimento à' referida de-
terminação, "para que se evitem

,O Sr. .Erwin Prade. fui sepulta] diferenças de tratamento na' aplí-
çiq sábado ;,'110 cço_m\��fio:, ,de ·Tim, cação ela lei". A Secretaria de

, b&: cori:t:'.g'i�n4B (;�l::�'�p��amentQ. Obras, segundo se informou, está
Era pai 'db;' Sr.' púidek'Euiz ,:de fazendo um levantamento de to-
Medeiros Praele Juiz "Federal .Su- dos os passeios públicos que não
bsti�útc5')no ,msiad-Ó'��'<JlêçúpaThtaÇ_íça. estão calçados ou 'que necessitam

t�;1:i1â._,��, i d:;1
"

;:r;��,J,:r�, ��, /r,.. de reparos.

',,: ,GrJe '�:e;�:Jjdà Se erin�}�II,>- �; � e r:',/ J ,,� 1Jfr ��

,'a\i;\\à:�ce:ha,ôo iI dia26
�/r t

I ':�1 í., ;�!: �i .-�-.: ,�. �
-

'�': : �;� t� . j:'. : :
'

�� ,'c
, lO Departamento q� Cultura di). De:'�dAtria" part�, 'o Diretor r q�
U�fY�Sida�e Fe�!=lral, c6nfi'rn1o.Ü ��âútf! Àivaro" d�/ ç:átvalhü>:ii:.
para os "dras 26, a �9 <\lo, "col[rente L'tii-z Aíves I.da SHva,: ,informou i'que ,

arf 'aJ:r�f�dbçãb da J�ça;';, M��t�H; éstão '.sen�o; mantidos
-

entendiin�·ii· '

v'i4a'1'lSey�rii1a, 'de João 'C�b:raJ\ �e" tQ�J�',:Yi,1>ª'.Pcl_ó,;;i[a aI1,re�,cri�Çl.dãÓl,' f i�m,"f· ".
. l""'-.j.I'r·""I� !�;";.��'·l,,_'�j�rr[ , �.>11·'.'1 t1l�1,.;Melo. Neto, c,OJ;n ,m,ú�ípas ;��k',;�pH . inàI0' j;da",1Je�à ,'Falan"-dl !àe.;_,Ros�s';;'J(!\i. •• l� � �,�. ';'�'A\�'� �. oi \ r�

1 \j \,
f.' ,:� • i "b·:'1" '/>" ::;; ..... 1/;, :\.1 lj.í_�j�:�l

cr""
tatlá(�q1iifl�tl9! iw;9��ii1a. ;:" p,'m",p"" '1"';;' ;r_�,',n.Jâ,'", I,I,-:'"�"Íll_'p$,',P,,' Ceml \<;Fhitrt:,',"!, 'e,:,"'!o'!;ll,;'''' !,,!,I, I'J'il"",",I'''J; ,.i' 'I il,ll l/'r ,"r,;/(,,\ :,r.:li;:�:h,,:�;;r.H';l' '

! JiJ�:OJ!i��Ttt? ... q'iei,��m l;1e,l1do,ense.'j.k;,i��6Í1 :;�§'ethll;j[�r.é�ê��ada- � pe\i1 naÇllj;:1no f��R. :<Hi"ss!:)1 aind\l,�que §a· f

Companhia Teatral d8;� Paulo. Ait· ra
. junho: poderão ser el1,ceq.ad'às

tran, tend� 'em sêu eie'nco" 22 'iÚõ· no TAC as peças Galileu, GalÜéf �
1'es, dirigidos Í)or S'Jlneil Siqheh�. ,Esperando Godot, esta última' tÓ!}!
Sua es�réia na:Ci?,n�r:�;-qar-se-á:, ei�' Walmor Chagas e Gacilela Becker.o'

Ct1�itiba, seguiri.d�>-§�J�il,� �pr��Mi. Para o mês de julho, infothlou �
taçoes desta, ,8apl�1:'lA expene;n., DiFetor do Teatro, .9ue poderão
cia de estrear 'sil�s,;pégas em ,cida- ser apresentadas duas peças com
de do interior foi iniciada � por Ta�cício Meira e Glória Menezcit;:
"Paulo 'Autran com' o' BJtg&ê� h- Únhas'; Cruzildas ;e �I:(hmilliadds\' e
'd.algo, que igualmen,te f�i �iice��-

/

Ofendidos. Coi-ltatos vlsahdo";':;3
ela pela primeira vez em Cuiiti- apresentações, já e:sLãb sendo ,cfe·
ba. ,tli-actos. ", -, ,J

,I "
" .; {.

•

'.: '(' ') :;
.

Cidade fica., ,d"

mapeada" âte
setembro

II

O Chefe do DIstrito Federal do
, DNOS, ém Santa Catarina, Enge­
nheiro Roberto Bessa, afirmou
ontem que vai prosseguir até se·

tembro. o trabalho de mapeamen­
to da Capital, inclusive atingindo
mumclplOs da micro-região da
Grande ',Florianópolis.

,I

\

O Sr. José Bessa voltou a insis-
tir' junto à populaçã.o no sentido
de' que colabore com a equipe téc­
nica que' está fazendo o levanta­
mento, solicitando que lhe facili­
te o acesso aos terrenos de sua

propriedact0 para que o trabalho'

,

'� possa �er ,realizado, eoirno ,reahnen-
'. ,te' deve' s�r;' perfeito.: ';Com isto,
disse, poderemos co*luir den�ro
do prazo, previsto os :J€studos para '

a construção da rê� de, esg6tos
da Trindade e do Estlreitb.'

,

Sôbre a no') a aUIJi.�ra cJl] PJ,ões,
-i:ilformou que éla pa�kou,. :ná poúcO
pdOS testes de coni:hnlaça o e' se-

,

1'.1, entregue' ao DAES' deml�o'> cie
'L], <:lves di.as,; sendo�, provávd íl,i

3, aS::IiWhi.lúi:l.' de 'umt coú\lülio ,<"­
Mndo à construçã� ctt" novas rê�es
::H:l, Cidade. Ê:3se comrnio. seria �s<
[�i!1adQ pe:1o DN,OS ,,, pelo DAES,
2tndo flue a pO�Sibií�ade de com;·

iruçào ti...: novas rêd€� enlraria em

(õslu;!o� :'.' _ r\l1... lÜÜ_J! ';, '

TrabalhO vêm
de . Congresso
em Salvador
O Secretário do Trabalho e IjIé_.

bitação, Sr. João pauló Rodrigues,
falando sôbre a reunião nacional
dos Secretários do Trabalho, r'3U­

lizada em Salvador na última se­
mana, que contou também com a

'presença de diversos çomponen·
tes do Ministério do Trabalho, In­

formou que dois temas predomi·
naram nos debates.•Os temas

principais da reunião' f�ra� Pre·

paração da Mão dE] 'Obra e, Higie­
ne e Segurança do Trabalho.
Adiantou o pr. �João Paulo Ro·

drigues, que dur;;tnte os debat8s
apresentou uma, recomendação:
pleiteando a, for�naçãJ do curso

para os tr'abalhadores da constru,
'

ção' civil �om tr�inamento, visan­
do a melhór espe&�alização naquê·.
le setor. Uma outra,sugestão apre·
sent::j,da foi com relação à unifica:
ção administrativa do corpo dire.
tivo das Secretarias,' objetivando a

,
. padronização dentro' das possibi· ....
lidades regionais. Esclareceu o Se ..

cretário do ,Trabalho que- dentro
em ,breve deverá visitar Florianó­

polis o· Diretor do DepartameütG
Nacional de Mão 'de Obra do Mi-
'nistério do Trabalho para assinar
convemo com a Secretaria' do
Trabalho,' Senai ,e out::o órgão, vi·)
sando - dar melhores' concli-;;õfS
pl úll(.,<lJ j, l!)ão de. Cili::1 çio traba.-

;' ,I ; �� 1', Apenr,ts; 96 -horas alJóS dar entra­

)",�
.

: J dà na :�ss'erribléia L�gislativa ,do

"1 "' Ést�dó, o projeto de lei governa-
,) "

"

mental que cria a Companhia Ca-
tarínense 'de 'I'elecomunicaçôes
� Catesc<- sofreu ontem 'a' sua'

pr!ffi.éÜ·a discussão em. ple�ário, .

após ser aprovado pelas comissões
-: técnicas, deixando - de ser votado
entretanto em 'face . de emendas
apresentadas ao texto, 'original 'pe­
lo lídér da Oposicão, deputado
P�dro 'Ivo Campo�. � Ó' projeto ha­
viá 'sido .incluído n� "Ordem elo
búi';; da: sessão extraordinária ere­
tuada à noite, em regime de ur­

gê,nci�, 'co� a previsão
. de 'ser'

aprovado naquela . oportunidade.
�rltretarito;: como a apresentação
de .emendas tem efeito' suspensivo,
pª,r.a ef€iito de nov'a audiênci� Cl�S

cQrrii�sões encarregadas de apre­

ciar .: :a matéria, o plenário ,ateve­
se à, votação de, deis outros pro.
Jetos' ';també�, d� origem governa­
iíi�ntaí: o que amplii't.,.a atual Jun­
ta 'de Contrôle da, Secretaria 'dos
1''/ h" t ...

Negõcíos : do Oeste e o que auto,
riza. fÍ'ança decorrentes de c�nvê­
nfó :'firmado entre o Departamento
'de Estradas' de Rodagem e o Ba,:!.­
�ô ': ,:r-:rac:'io�al de - Desenvolvímento
Económico" ambos aprovados.

'

"

� "

";:;��. ��

,
,

''':I :

Resl,rições do ..MDB
,'" ",' . .

'

.; f�:' .' 1-.#
..'

.

41�I:l'l de fazer restrições .a res-

::, ,p.�ft�.��ª ;�?neiIsa, ,d�..:.��;yotª,r" a'Qodf!;
'da.inente uina matéria que recla:

�luln' �iame de maior profun·
dictii:d_�í;, :�'0 i,�deputâdci ! pc,ciro' Ivo
<?�tlOS r!un,ciq'u _: que ,.' pretendn,
í�ilfu#b ;t;;�;,ih�í a��M�i,ti�s illlh.!
I '1i�;fu fl!m1�Ia!'�I�rJfv&í�Hd�-',���.! ;It� . :.:!1':j. �d:; �,�h!f:<'�':' �' !,
s�

, para ,:d'ás 'garan�las reg;-

m�nta,is. o' fati:> ,porém ,não impe­
dirá a votação, do "projeto num:t

possível' reunião, cxtra�rdinaria,
noje,.lHuâ vez que ,as emendas se­
rão

- apredadas
'

no
'

períod;o' matu­
tino pel�s" �orÍ:li�sÕes incumbida3

d�.' exáminàr a matéria.
(

• Além disso, os órgãos 'tccnicos
específicos, " '_ Comissões de Fi-
.', .,.Ji .\' -

' •

1>

'lianc:;as, L!lgislação" e ,Justiça e

'é�êriéias e' Tecnologiá _ ,ao ex3,·

�in,à:i-eill o mérito e a constitucio­
nalidade do projeto, acolheram o
-', " \

pareçer' dó �elator, deputado Zany'
Gonza�a, dando como pacifica :1

sua àprovação.

Parecer �provado

A

O
. parecer exaràdo pelo deputa­

do Zany Gonzaga e 'aprovado pelas
comissões técnicas recomenda a

aprovação da matéria ,€.m plenári("
- tendo em vista que "as normas eo',
boçadas no projeto de lei em exa·

me, indispensáveis à contextura

legai da emprêsa em :vias de 1n1- -

- -

plantação, se harmo'nizam com as

disposições constitucionais ' vigen·
tes, que lhe sejam aplicáveis". De·

tem-'se preliminarmente na exposi-
ç�!'J dos fatores que" determinaram
a iniciativa da criação da soc�é-

:dade, ressaltando que "o inseguro
e precário serviço telefônico exis·'
ténte n'o Estado ,cstava a exigir a

presença do Poder Pt:.blico para a,

solução definitiva dêsse apitivo
problema, razão pêla qual foi as­

si:ri�do pelo Presidente da Repu­
blica ,recentemente o decreto' auto­
rizando a aquisição do patrlmô·
pio da Companhia Telefônica Ca·

tarinense, para ser transferido à

sociedaç:le de economia mista em

questão, Clue teve o prazo de 12Q
dias para' ser constituída." Acen­
tua' o relator' ainda que a criação
da Cotesc ,"será o passo inicial pa­
ra 'se estabelecer, no Estado uma

política de telecomunicações ca·

I[laz' de E)�trosar o sistema estádual
com' o. moderno e eficiente siste­
ma já implr,:ltadc un Úi'0,;; l_;lleral".

Um, est�dio'
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Antes' de inaugurar (i gi,ná ..ío coberto do Colégíe Meristà dê C�iciuma, o, Governador
sua espôsa fora�l recepcionados pelos 'Ó1Ul10S do 'cstabélci::,lmci'1to.

: ",,\
r r ,

", )i','

Ue volta de'
"�'êri&iumá lvo

_,

tr,'�'a�:;'!t��O:
i

U':'li�!I�:O::'; IR:;'t";dJ,·1\
.

,
._ �::"�II' i f" , IJ f-I

- .:"', ," J
'

.�., ,

i:?ar� tratar ele. assuntos do in­

tetêl5s,é da' sua administração, "es­
pecialmente "

O'S ligádos "ao setJr

clàs,. 'transRol-tes, seguiu domingo. D,
I.. •• '

I

.,

tárde . par,a o Rio I 'o Governador
.

Úro: 'Silveira, que retornará a esta

C�pital em ",meados· desta sema­

na� ; :

',No:sábadO o Sr"Ivo, Silveir:;t (s'
té'Y.e ém Criciúma, on,de inaugurou'
o: gin:ásiO coberto do Colégio 1\1.<1-
ri�'ta, construído elu cOl�vêriio com

o / Plameg, que participou coril
NCr$' ni mil, correspondente n

GOo/� do nlor total da obra. ,O Go­

vernador, que viajou em" campa,
nhia de sua-espôsa,' participou
também da sessão solene d� en­

cerramento da VI Convenção Dis­
trital do Lions Glub, 'que contou
'com a presença de apr,oximada­
ment� 600 convençionais. ÜS Presi·

dente do Tribunal de Justiça, De­

sembargador Adão Bernardes, é
da AssembléIa' Legislativa, Deputa·
do Elgídio LunarcU, também esti,
veram presentes ao ato.

·f�cepcional
tem Simpósio'
êste mês' y

I,
Com o patrocínio. da Assmciação

Brasileira para o Estudo da Co­

municação Humana, será, realiza'Jo
nesta Capital, cntre os dias 21 e

26, do corrente, o I Simpósio Ca­
tarililensG sôbra Educação Espe,
cial.
O Simpósio debaterá várIos te­

mas, todos do iúterêsse pa'ra "a'
educação d� excepcionais. Entre os

temas a serem éi�Qatidos, desta­
cam-se os seguintes:

.

Método Orai:

para a·Criança Surda no' Carnpo
da Neurofoniát1:ia;. Leval).tamenLJ
Estatístico sôbre Educação Espe-

, cial 'em Santa Catarina'; Musicota­

rapia :b.á Reeducação da Cri-anç:1
Excepcional e Obluções· Dentá­
rias com Proble:::1:::iS n3 Lí!lguagf:)m.

Waldemal'é,;tessalta

Ao referir-se às irecentes, prc\-:'
dências tomadas pelo Govêrno no

setor dos -transportes em Santa
Catarina, o deputado· Waldem3,

.

Salles afirmou ontem' que "o· df�S­

caso para �om' as xeivindicaçõe'3
eatarinenses não mais oCorre, por­
que o ilustre Ministro dos Trans­

portes vem promovendo' uma - po

liti�a sàbiamente equilibrada,·' no
senÚdo de integrar' no moderi�Q
sistema rodoviário do País às di ..

versas regiões antes relegadas a

plano secundário." O p,arlamelltai'
ressaltou que, atuàlmente � maior
quota constante do orçamento' de
investimentos d'o .Departamen�o'
N,.acional de Estradas de ROdage!11
por Estado destina-se a obras ro­

doviárias no Estada de Santa' Ca­
tarina, entre 'as quais a iInplantr.'
�ão o asfaltameBto das BRs 10 t
_. ,.

�

e 282, e a pavimentação da BR-470, \, ,
,

'pa�a as referidas obras, \

. l,1C�Qtuou, foi consignado
" tal c;>rçamentário, db 700

ele cruzehos· novos, além
cursó� 'extra-orçamentários
,dem ge, 10 qlilhões de

'provenientes de financiam�
ternó. Além d�sso, ,citou ar

[ecimento da verba de 400
'

,',
zeiros 'novos anuais, a,

2°, Batalhã'Q Rodoviária
e que se 'destina à canse

,elos trechos já implantad
,

'BR-282 'como Lajcs-Joaçaba
Leão-X�xim. Estas· provit
na sua, opinião, eyidenciam
vado interêsse' do Ministro
Andreazza e do Chéfe da

pelo desenvolvirhento cata

e ri, boa vontade que tivera!
.

ponderar sôbre. as rcivind1
antes formúladas Fpela po
do Estado.

(�r�������������.��-����

Armandu Valério (de, 'Assi
"

Missa de ·1"\Dia
A famflia cl8 ARMANDO VALERIO DE ASSIS, scnsibiliz
'.

�V:1�rader;e a todos qt;1? a confortr..ram no dolorosó transe por q

snl e c()nvi�:a' cs 9flrentes n' amIgos para assistirem à missa: de
,

dia qu� fará ,cElebra�' 4a' Feir,:, cía 16 do corrente, às 10,00 I1üras,
Cateclr<J.l Metropolitulía,

-

\ - f

Pur m8,Ís esse alo ele rcJligiíío e umizade, antecipadamente,

Concurso de Fiscal da Fazenda )dó Eslad
. le aI

A :!,IVRARIA CRUZ E SOUSA comuruca que dentro c ,

1

di!";,; t",ní à vel1da, dpôstilas pGnt o concurso de Fiscái cl(� Faz�
�Üii ef,itfl(l ::lendo elaboradas pelo Dr. João Medei�'os. Netto e �egtJ
fi"'cais d<>. Flj,zenda ele reconbecida, capacidade e abrangem, ln

i(m�nt,e, tudo o prog,rama canUdo, no' edital de 'abertur� do cone.

, Dubllcado no DiáriJ Oficial do Estado de 7/4/6D.
'

I-

'T ívrJI\:Ia19�CS inforn1ações podcr'ão scr obtidas na própria ,1J

C:n:z e .Jouza 11 rua:, Arcipreste Faiva, l7-A., .

'. \ .-d.-�.-.�, ..
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